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VICE - I
Em política, vice é igual banco de
carro: ninguém presta muita aten-
ção até precisar. A movimentação
do PL para indicar o vice na chapa
de Tarcísio de Freitas (Republicanos)
em 2026 mostra que, quando a elei-
ção se aproxima, até o banco do caro-
na vira posição estratégica. O PL quer
indicar o vice, o PSD quer manter
o vice e o governador, como lem-
brou Valdemar Costa Neto, é quem
vai escolher o vice. Ou seja, a úni-
ca unanimidade até agora é que o
vice ainda não está definido.

VICE - II
Nos bastidores, vale a regra
não escrita de que quem apare-
ce mais sorrindo nas fotos já
larga na frente. Valdemar afir-
mou que o partido vai traba-
lhar pelo nome de André do
Prado, atual presidente da
Alesp, o que, na prática políti-
ca, significa muitas reuniões, ca-
fés e conversas que sempre termi-
nam com a frase "está tudo bem
encaminhado". Enquanto isso,
Felício Ramuth segue no cargo
lembrando um velho ensinamen-
to da política: ninguém perde es-
paço antes da hora, mas também
ninguém dorme totalmente tran-
quilo em ano pré-eleitoral.

Educando pelo Esporte realiza a 14ª
Festa da Batata, no Engenho Central
Entre as tradicionais festas do Interior do Estado de São Paulo, a da Batata,
realizada pelo Instituto Educando Pelo Esporte, chega à 14ª Edição
A Região Metropolitana de Piraci-
caba se prepara para um dos even-
tos mais aguardados do calendá-
rio local. Nos próximos dias 27 e

28 de fevereiro e 1º de março, o
Parque do Engenho Central, em
Piracicaba, será palco da 14ª Fes-
ta da Batata, realizada pelo Insti-

tuto Educando pelo Esporte. Con-
solidada como uma das festas mais
queridas do interior paulista, a
edição 2026 chega com nova pro-

gramação musical, sabores já con-
sagrados e o mesmo espírito soli-
dário que transformou o even-
to em referência regional. A5

Festa da Batata acontece no Engenho com shows, gastronomia e ação solidária

Alunos, professores e familiares comemoram as 86 aprova-
ções do cursinho popular Paulo Freire

Bebel presta homenagem
a aprovados e lança fórum
estadual para fortalecer
os cursinhos populares
Evento, na subsede da Apeoesp, contou
com a participação de aprovados em
vestibulares, além diretora da Escola
Estadual Sud Mennucci, Márcia Vieira

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) prestou
homenagem a alunos do cursi-
nho popular Paulo Freire, de Pi-
racicaba, aprovados em vestibu-
lares de universidades públicas
e no Prouni, e fez o lançamento
oficial do Fórum Estadual de Cur-
sinhos Populares, visando forta-
lecer esta ação para garantir que
alunos da rede pública possam se
preparar para concorrer nos princi-
pais vestibulares do país. O evento

foi realizado no último sábado, 14,
na subsede da Apeoesp, e contou com
a participação de aprovados em ves-
tibulares, além diretora da Escola
Estadual Sud Mennucci, Márcia Viei-
ra, que acolhe o cursinho Paulo Frei-
re, de Fernanda Feliciano, coordena-
dora administrativa; e Tiago Fainer,
coordenador do cursinho Paulo
Freire; do professor e ex-verea-
dor da cidade de Tatuí, Eduardo
Sallum, da Casa Práxis, de Tatuí,
que também promove cursinho
naquela cidade. A9

REVISTA
DO IHGP

O presidente do
Instituto Histórico

e Geográfico de
Piracicaba (IHGP),

escritor e jornalis-
ta Edson Rontani

Júnior, coordena -
merecidos aplau-

sos pelo seu
trabalho - o

lançamento da
Revista número 27

da instituição.
Será dia 27

próximo. A6

VICE - III
Com pesquisas apontando vanta-
gem de Tarcísio, cresce também o
número de aliados interessados em
participar da chapa, porque, em
política, pesquisa favorável costu-
ma ampliar amizades. A única cer-
teza, por enquanto, é que até o pra-
zo de indicação ainda haverá mui-
to vice tentando deixar de ser co-
adjuvante para ganhar papel prin-
cipal. Mas Felício Ramuth preci-
sa ficar atento, porque o pre-
sidente nacional do PSD, Gilberto
Kassab, também articula para
ocupar pessoalmente a vaga de
vice na chapa do Republicanos.

VICE - IV
E sabemos como funciona essa
novela da escolha do vice. Nas elei-
ções de 2024 em Piracicaba, por
exemplo, a definição de quem ocu-
paria a vaga na chapa do então
candidato Barjas Negri, do PSDB
à época e hoje no PSD, virou prati-
camente um capítulo à parte da
campanha. O nome preferido de
parte das lideranças religiosas era
Paulo Nardino, do MDB, com for-
te apoio dos pastores Dilmo dos
Santos, da Assembleia de Deus de
Madureira, e Toninho Stefan, da
Igreja Quadrangular. O ventos fo-
ram fortes e as nuvens...

VICE - V
Mas a vaga também era desejada
pelo então presidente do MDB em
Piracicaba, André Augusti, mem-
bro assíduo da Igreja Quadrangu-
lar, justamente a mesma liderada
pelo pastor Toninho. O detalhe é que,
nesse universo religioso, hierarquia
conta, e muito. Como André não era

pastor, acabou ficando em desvan-
tagem numa disputa em que, di-
gamos, o púlpito tinha mais peso
que o diretório partidário.

VICE - VI
Depois de muitas conversas, desen-
contros e aquele tradicional "está
tudo resolvido" que nunca resolve
nada, André Augusti acabou fican-
do com a vaga de vice. Só que, como
quase sempre acontece na política, a
decisão não unificou ninguém. No
mesmo dia do anúncio, os caminhos
se separaram. O pastor Dilmo dos
Santos declarou apoio ao candidato
vencedor Helinho Zanatta, do PSD,
enquanto o pastor Toninho Stefan
seguiu com Alex Madureira, do PL.

VICE - VII
No fim, ficou a velha lição da polí-
tica: escolher vice é uma arte deli-
cada, agrada um, desagrada ou-
tro e quase sempre termina com
alguém dizendo que já sabia que
ia dar confusão. Passadas as elei-
ções, a política seguiu seu curso
natural. André Augusti deixou o
episódio da candidatura a vice na
chapa de Barjas Negri e, como
manda o manual não escrito da
sobrevivência política, aproximou-
se de quem venceu a disputa. Nor-
mal para quem é do ramo.

VICE - VIII
Hoje, ocupa a presidência da Edu-
cativa FM e aparece em fotos ao
lado do prefeito Helinho Zanatta.
Coisas da política: André precisa-
va de espaço, Zanatta tinha o es-
paço, e assim nasce mais uma ali-
ança daquelas que, ontem, pare-
cia improvável e hoje já parece ab-
solutamente natural. Afinal, na
política, o que muda rápido não é
a memória, é o cenário.

APOIO
O engraçado de tudo isso, é que
para conseguir ser vice na chapa
de Barjas Negri, André Augusti
declarou que apoiaria Baleia Rossi
nas eleições de 2026, enquanto
Paulo Nardino deixou claro que o
seu apoio seria para quem o pas-
tor Toninho Stefan mandar. Mas
agora André Augusti terá que apoi-
ar o atual presidente do MDB, Erick
Gomes a deputado federal. As ora-
ções do presidente da Educativa FM é
que Baleia Rossi seja candidato ao
Senado Federal, e não para a Câ-
mara dos Deputados. No final,
tudo se ajeita, conforme as nuvens.

PRÉ
"Meu nome é Matheus Forte. Sou
operador do Direito, cidadão pi-
racicabano e pré-candidato a De-
putado Federal". Assim, apresen-
ta-se mais um pré-candidato à

Câmara dos Deputados em Piraci-
caba e Região, representando o Esta-
do de São Paulo, pela legenda do Par-
tido dos Trabalhadores (PT).

RECESSO - I
Reza a lenda - e, de fato, é só lenda
- de que o ano no Brasil começa,
efetivamente, depois do Carnaval.
Este Capiau, idoso e cansado, dis-
corda desta afirmação que carre-
ga um sentido pejorativo contra o
nosso País. Mas uma coisa é fato:
enquanto o Carnaval termina na
Quarta-feira de Cinzas, na Câmara
Municipal de Piracicaba o recesso da
folia segue durante toda a semana.
Lá, as atividades retornam na se-
gunda-feira (23). Sem demérito.

RECESSO - II
A decisão de estender o feriado de
Carnaval no Legislativo está no
Ato 2/2025, assinado pela Mesa
Diretora da Câmara, sob a presi-
dência do vereador Rerlison Re-
zende (PSDB), o Relinho. Com o
recesso estendido, não acontece,
portanto, a reunião ordinária pre-
vista para esta quinta-feira (19).
Certo, nada demais.

CARNAVAL
Este Capiau, idoso e cansado, não é
muito da folia. Gosta de aproveitar
os dias de Carnaval para descansar
em casa, sem muitos compromissos
oficiais. Mas acompanhou pelas re-
des sociais e pelos relatos dos mais
jovens, a bonita festa nas ruas de
Piracicaba, organizada pelos blocos
carnavalescos em parceria com a
Secretaria de Cultura. E, claro, as-
sistiu pela tevê ao Carnaval em que
o presidente Lula (PT) foi o grande
homenageado. Maravilha!

MATO ALTO
Continua muito forte a reclama-
ção sobre o mato alto pelos cantei-
ros e praças pela cidade. Na boca
miúda, tem sempre aquele piadis-
ta sagaz: a falta do corte é por con-
ta de que o vereador que cuida do
paisagismo da cidade ainda está
em recesso do Carnaval. É uma
piada, que fique bem claro. Quem
não gostou, não precisa rir. E que
o prefeito Helinho Zanatta (PSD)
tenha planos de limpar a cidade.

VALORIZAR
"Valorizar o voto piracicabano".
Assim, ficou bem definida a posi-
ção dos pré-candidatos a deputa-
do estadual Alex Madureira
(PL) - para segunda reeleição -
e a deputado federal Paulo
Campos (SD), depois de uma
reunião, em calmaria, na se-
gunda-feira, 16. Pleno carna-
val, conversaram bastante. Em
resumo, foi um bom encontro.

Lucas Molina

ANA MARIA, ANO 90
A professora Anna Maria Meirelles de Mattos, matriarca da famí-
lia da Rádio Educadora, completou 90 anos de idade, e ela é a
diretora braço forte das emissoras de rádio Educadora AM
e Jovem Pan FM Piracicaba. Professora Ana Maria foi casa-
da com o engenheiro agrônomo Jairo Ribeiro de Mattos, de
11 de maio de 1958 até o falecimento dele, em 12 de julho
de 2020. Tem quatro filhos, Ana Cristina, Ana Teresa, Ana
Maria e Jairo, o Jairinho, além de vários netos. Na virada
para os 90 anos, com saúde, fé e alegria, cheia de espe-
ranças ao lado dos seus queridos, recebe o abraço frater-
nal deste idoso e cansado Capiau, que a você como pilar de
um reconhecido sucesso que as famílias Meirelles e Mattos
têm em nossa cidade. Parabéns, professora Ana Maria, na
foto, com toda a maravilhosa família.
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As fantasias carnavalescas podem revelar as
tendências adquiridas nas existências passadas?

Somos Espíritos imortais em
processo evolutivo intelecto-mo-
ral, a fim de atingirmos a perfei-
ção relativa, como Espíritos pu-
ros. Para isso, reencarnamos
inúmeras vezes para vivenciar as
experiências necessárias na Ter-
ra e em outros planetas, de acor-
do com nosso nível evolutivo.
Nada acontece por acaso, visto
que, antes de cada reencarna-
ção, estabelecemos um projeto
que pode ser baseado em provas
(verificação de quanto consegui-
mos evoluir), expiações (almas
rebeldes que apenas pela dor con-
seguem despertar para as reali-
dades espirituais) e reparações
(ressarcimento às pessoas que
prejudicamos em existências
passadas). Em cada experiência
no corpo físico, o Espírito nunca
regride, mas pode estacionar e
até assumir débitos perante a
justiça divina, ao abusar do seu
livre-arbítrio. Felizmente, não
existe "pecado" sem "remissão",
e podemos eliminar, ou pelo me-
nos atenuar, as expiações pro-
gramadas nas reencarnações
subsequentes, desde que exerci-
temos a caridade, conforme en-

sinou Jesus: "porque o amor co-
bre uma multidão de pecados." (1
Pedro, 4:8). Independentemente
do desempenho em cada etapa re-
encarnatória, o Espírito sempre
evoluiu intelectualmente, enrique-
cendo-se com novas experiências
que permanecem em sua "memó-
ria espiritual" e lhe serão úteis nas
próximas jornadas terrenas.

Portanto, o homem, no
mundo, intuitivamente colhe os
resultados da vivência pregressa,
que irão influenciar suas decisões.
Segundo o Espírito Bezerra de Me-
nezes (FRANCO, D. P. Nas frontei-
ras da Loucura, cap. 15, pelo Espí-
rito Manoel P. Miranda), "as mar-
cas de determinadas reencarnações
não desaparecem, de um para ou-
tro momento, das tecelagens sutis
do Espírito que renasce no corpo,
sofrendo-lhe os efeitos". Como con-
sequência, temos a tendência a re-
petir procedimentos do passado,
particularmente aqueles de existên-
cias que nos marcaram profunda-
mente. Entretanto, ninguém é es-
cravo do próprio passado, e pode-
mos reescrever um novo destino,
desde que exista interesse em de-
senvolver a espiritualidade. Evi-

dentemente, aqueles que melhor se
prepararam na erraticidade, apro-
veitando o tempo disponível até
nova reencarnação, reeducando-se
e adquirindo mais conhecimentos,
terão mais chances de superar os
desafios existentes na vida terre-
na. Mesmo sob o manto do esque-
cimento provisório, é fundamental
desenvolver o autoconhecimento,
analisando as nossas tendências e
inclinações e, conquistando as vir-
tudes que nos caracterizem como
homens de bem. Inspirados na Boa
Nova de Jesus, todos possuem con-
dições de conquistar a verdadeira
felicidade e libertar-se do ciclo do-
loroso das provas e expiações.

Contudo, inúmeros indivídu-
os insistem em recalcitrar nos mes-
mos equívocos, resultando em
uma reencarnação moralmente
improdutiva. Isso foi constatado
por Bezerra de Menezes (obra ci-
tada), ao analisar foliões durante
um carnaval carioca, quando al-
guns dos fantasiados utilizavam
imitações de trajes antigos, numa
recordação inconsciente do pró-
prio passado. Independentemente
da riqueza e da ostentação que ti-
veram, haviam fracassado frago-

rosamente. Retornaram ao mun-
do, lamentavelmente falidos,
imitando a situação que não sou-
beram dignificar quando a exer-
ciam. Muitos nobres que enlou-
queceram na ociosidade agora
meditam em profundas frustra-
ções; monarcas que vulgariza-
ram à investidura com que mer-
gulharam no mundo para ser-
vir, retornam em situações ridí-
culas; religiosos que corrompe-
ram altos compromissos voltam
repletos de problemas íntimos
que os amarguram; vencedores
que não superaram as próprias
imperfeições morais regressam
novamente, servindo de pa-
lhaço às multidões que os
aplaudem e criticam. Embora
essas fantasias façam parte
das festas carnavalescas, sob
a premissa de entretenimen-
to e diversão, os excessos que
ocorrem - violência, acidentes,
crimes, abuso de drogas etc. -
sobrepõem-se ao brilho dos des-
files alegóricos e das fantasias.

Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.
palestrante espírita

Você busca visibilidade
ou constrói autoridade

no cotidiano atual?

A crítica destrói e o elogio constrói
Douglas S.

Nogueira

Ser criticado é
algo difícil para o ser
humano, ainda mais
quando isso é feito de
maneira hostil, dura
e sem a mínima flexi-
bilidade, tornando-se
então uma forte fer-
ramenta para a des-
truição dos sonhos,
objetivos e propósitos
de um indivíduo. Po-
rém, existe uma ver-
são diríamos assim,
mais adocicada desse ato, que cha-
mamos de crítica construtiva.

Muitas pessoas então se
apegam nesse "amuleto", da
crítica construtiva, achando
que possuem o direito de criti-
carem, dando lições de moral e
conselhos a todos os seus se-
melhantes, a hora que bem en-
tenderem e da maneira que qui-
serem. No entanto mal sabem,
que agindo dessa forma, criti-
cando a todo momento mesmo
utilizando elas a maneira cons-
trutiva estarão a cada dia ajun-
tando, vagarosamente pacotes
de inimigos gratuitos, pois por
mais instrutiva que seja a críti-
ca, a mesma quando lançada

sobre  nós  dói ,
mostrando-nos
nossas falhas, er-
ros imperceptí-
veis ,  coisas  as
quais muitas das
vezes ocultamos
em nosso interi-
or, aquelas que
evitamos saber
de suas existên-
cias no mais pro-
fundo eu. Isso é
fato consumado,
porque ser huma-
no algum deseja
ler um enorme

cartaz criticando-o, mostrando
a ele suas inúmeras falhas, seus
grotescos erros e por isso ge-
ralmente em uma alta porcen-
tagem, a crítica nada mais faz
que, destruir o impulso huma-
no rumo às conquistas da vida.

Mas, como seria essa crítica
construtiva? Bom, pelo que se en-
tende trata-se de, mostrar a al-
guém passiva e inteligentemente a
melhor forma de agir em relação
aquela situação, dando-lhe então
"uma luz no fim do túnel" sem ti-
rar-lhe as suas maiores forças que
são o entusiasmo e a vontade.

Entretanto, como já descrito
a crítica pode destruir sem pieda-
de alguma os sonhos e objetivos

de um indivíduo. Agora, como
ajudamos alguém a construir os
mesmos? É simples e prático. Tira-
mos da cartola a maior e melhor
das ferramentas para conquistar-
mos amigos, o elogio. Com essa,
você além de ganhar admiradores
e parceiros ajuda ainda o seu se-
melhante a construir sonhos, con-
cretizar metas ou mesmo revelar a
ele talentos, aptidões e grandezas
as quais escondidas se encontram.

Muitos ao receberem um elo-
gio tornaram-se "diferentes", ga-
nharam poderes para lutarem
contra os adversários da vida, for-
taleceram robustamente seus egos
e procuraram de alguma forma
viverem sempre cercados das
qualidades, as quais lhes foram
mostradas. Como se vê; o elo-
gio constrói, eleva a auto-esti-
ma (valorização de si mesmo),
coloca a pessoa numa situação
de impulso para com a vida. E
quem elogia, também sente algo
grande dentro de si, pois ajuda
alguém a se desenvolver espiritu-
al, física e materialmente, contem-
plando em seguida a sua obra de
amor ao próximo.

Criticar é difícil, porém em
diversas ocasiões faz se neces-
sário, já elogiar é muito fácil e
indispensável no dia a dia. En-
tretanto, fica o lembrete; elogie

sempre com sinceridade, do co-
ração pra fora e não simples-
mente com os lábios, porque o
falso elogio é muito bem per-
cebido, podendo você tam-
bém arranjar,  mais uns in-
tegrantes para o seu o pacote
de inimigos gratuitos, além de
receber os tristes títulos de fal-
so (a), mentiroso (a),  interes-
seiro (a), entre outros.

Todos os dias vamos nos de-
parar com situações, que exigirão
a utilização dessas duas ferramen-
tas, a crítica e o elogio. Evitar cri-
ticar até a última circunstância
elogiando com muita sinceridade
sempre que possível, será o ideal
para vivermos bem no meio social,
mas, mesmo assim, seremos víti-
mas de pessoas que nos odeiam,
sabe-se lá o porquê desse senti-
mento, no entanto agiremos
para nós mesmos, em busca da
melhor consciência, construin-
do vidas e não destruindo as
mesmas, pois nem Jesus Cristo
conseguiu agradar a todos.

Douglas S.  Nogueira,
Planejador de Manuten-
ção Industrial;  Blog:
www.douglassnogueira.
blogspot.com; e-mail:
d o u g l a s _ s n o g u e i r a
@yahoo.com.br

João Ulysses
Laudissi

Em uma con-
versa que tive com
uma pessoa culta e
de bom papo, trou-
xemos à tona a for-
ma como a maioria
das pessoas se apre-
senta e opina nas
redes sociais. Mui-
tas querem apenas
ser vistas, sem se
preocupar com a profundidade do
que dizem, embora procurem
transmitir a imagem de autorida-
de sobre o assunto.

Essa conversa nos levou à
constatação de que vivemos a era
da exposição permanente. Nunca
foi tão fácil ser visto; porém, nun-
ca foi tão difícil ser respeitado.

Hoje, basta um post, um ví-
deo curto ou uma opinião polêmi-
ca - e pronto: os números sobem,
as notificações disparam, os segui-
dores aparecem. Mas a pergunta
incômoda permanece: ser visto é o
mesmo que ser referência?

Vivemos o medo de sermos
ignorados - de sermos invisíveis.
Parece que, no mundo atual, as
pessoas desejam ser percebidas no
presente, pouco se importando
com o reconhecimento no futuro.
Fica a provocação para que os es-
tudiosos do tema entrem nesse
debate e confirmem - ou contes-
tem - tal entendimento.

Na lógica da visibilidade, im-
pulsionada pelas redes sociais, o
que importa é o impacto imediato.
Já na lógica da autoridade, o que
importa é a consistência ao longo
do tempo. E essas duas dimensões
raramente caminham juntas.

Uma coisa é certa: visibilidade é
volume; autoridade é densidade.

A visibilidade - o alcance - de-
pende de algoritmo, pode ser com-
prada e costuma ser barulhenta.
Um conteúdo pode atingir mi-
lhares de pessoas e, ainda as-

sim, não transfor-
mar ninguém. Pode
viralizar sem gerar
credibilidade.

Autoridade é
diferente. Depende
de lastro e de con-
quistas acumula-
das. É um silêncio
respeitado. Nasce da
coerência entre dis-
curso e prática; do
estudo que antecede
a exposição. O filó-

sofo Michel Foucault nos ensinou
que o saber não se constrói por passe
de mágica: exige introspecção, mé-
todo e tempo. Quem domina o co-
nhecimento domina o discurso.

E o que vemos no cotidiano?
A cultura do influenciador

recompensa quem aparece mais,
não necessariamente quem pensa
melhor. No entanto, a história
mostra que permanecem não os
mais barulhentos, mas os mais es-
truturados. Autoridade atraves-
sa gerações. Quem a constrói não
corre atrás de holofotes - constrói
fundamentos. E fundamentos,
como as fundações de um edifí-
cio, não são visíveis no início, mas
sustentam tudo. Quem vive de
visibilidade depende do palco.
Quem constrói autoridade car-
rega o palco consigo.

Visibilidade é estratégia de
curto prazo. Autoridade é pro-
jeto de vida. Num cotidiano
saturado de exposição, talvez o
verdadeiro diferencial seja jus-
tamente aquilo que poucos de-
sejam fazer: aprofundar.

Porque, no fim, não lidera
quem fala mais - mas quem sus-
tenta o que fala. E então, caro lei-
tor: no seu cotidiano, você está
construindo números - ou está
construindo o seu nome?

João Ulysses Laudissi,
engenheiro e especialis-
ta gestão da qualidade e
professor

Professor Roque
Dechen, Presente!

João Grandino Rodas

A Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz - ESALQ, uma
das unidades mais tradicionais e
produtivas da Universidade de São
Paulo; e, por via de consequência a
própria Universidade, contaram
durante meio século com os présti-
mos de Antonio Roque Dechen.
Período esse encerrado, infelizmen-
te, por seu falecimento ocorrido em
15 de fevereiro de 2026. Se há al-
guém merece um panegírico, certa-
mente é ele, quer por sua pessoa;
quer por suas obras. Resumindo,
antecipadamente, o que ele fez na
USP, pode-se dizer que ele serviu e
não se serviu da Universidade;
sempre em seu estilo competente,
calmo, atento e leal; avesso à políti-
ca interesseira e antiética, que gras-
sa, inclusive, nas casas do saber.

Foi Vice-Reitor Executivo de
Administração da Universidade
de São Paulo (2010-2014), duran-
te todo o meu mandato como Rei-
tor da USP. Sua escolha deveu-se
aos títulos que já se revestia e à
longa folha de serviços prestados.

Engenheiro Agronômo (1973)
Mestre, Doutor e Professor Titu-
lar, todos pela ESALQ; tendo ver-
sado suas pesquisas e escritos de
pós-graduação "stricto sensu", so-
bre solos e nutrição de plantas.
Vice-Diretor (1995/1999) e Diretor
(2007/2010) da ESALQ. Publicou
108 artigos em periódicos, 8 livros
e 38 capítulos de livros; tendo ori-
entado 18 dissertações de mestra-
do e 17 teses de doutorado.

Dechen trabalhou intensa-
mente no âmbito da própria
ESALQ: (i) Coordenador da Comis-
são Coordenadora do Curso de
Pós-Graduação em Fisiologia e Bi-
oquímica de Plantas; (ii) Vice-Pre-
sidente da Comissão de Pós-Gra-
duação; (iii) Presidente da Comis-
são do Sesquicentenário de nasci-
mento de Luiz de Queiroz; (iv) Pre-
sidente da Associação dos Ex-Alu-
nos; (v) Presidente da Comissão
de Cultura e Extensão; (vi) Presi-
dente do Conselho Curador da
Fundação de Estudos Agrários
Luiz de Queiroz; e (vii) Diretor
Presidente da Fundação de Estu-
dos Agrários Luiz de Queiroz.

Participou de Comissões uni-
versitárias:  (i) Coordenador do
Núcleo de Apoio a Pesquisa em Bi-
oenergia e Sustentabilidade da
USP; (ii) Membro da Comissão de
Planejamento da USP; e (iii) Mem-

bro do Conselho Curador da Fun-
dação de Apoio a Pesquisa da
Universidade de São Paulo.

Sempre foi atuante nos órgãos
de classe: (i) Membro do Conse-
lho do Agronegócio da FIESP; (ii)
Membro do Conselho Deliberati-
vo da Associação de Engenheiros
Agrônomos do Estado de São
Paulo;  (iii) Membro da Câmara
de Agronomia do CREA-SP; (iv)
Vice-Coordenador do Fórum de
Ensino do CREA-SP; (v) Conse-
lheiro Federal do Conselho Fede-
ral de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia (CONFEA); (vi) Vice-
Presidente do CONFEA; (vii) Pre-
sidente da Comissão de Educação
do CONFEA; (vii) Vice-Chanceler
da Comissão do Mérito do CON-
FEA; e (viii) Membro do Grupo
Nutrientes Para a Vida da ANDA.

Não descurou o serviço à comu-
nidade: (i) Diretor da Fundação
Agrisus; (ii) Membro do Conselho
de Notáveis do Prêmio Brasil Agro-
ciência da AGRISHOW; (iii) Mem-
bro da Diretoria da Federação Bra-
sileira de Plantio Direto na Palha;
e (iv) Conselheiro da Sociedade
Brasileira de Ciência do Solo.

Recebeu Homenagens:  Título de
Cidadão Piracicabano (2007); (ii)
Medalha Paulista de Mérito Científi-
co e Tecnológico do Governo do Esta-
do de São Paulo; (iii) Medalha Fer-
nando Costa da Associação de En-
genheiros Agrônomos do Estado de
São Paulo; (iv) Medalha do Mérito do
Sistema CONFEA-CREA em 2005; e
(v) Agrônomo do Ano. As men-
ções detalhadas acima, ainda que
não exaustivas, servem ao propó-
sito de mostrar a abrangência da
dedicação do Professor Dechen

Ao final, faço questão de for-
mular preito de gratidão por tudo
que fez pela Universidade de São
Paulo, em particular no período
de 2010/2014, na certeza de que
me acompanham nessa reverên-
cia todas as pessoas de boa vonta-
de da USP. O Professor Roque
Dechen continua presente, em sua
determinação resiliente, sendo
exemplo para todos nós.

João Grandino Rodas,
Reitor da Universidade
de São Paulo (2010-
2014). Desembargador
Federal aposentado do
Tribunal Regional Fede-
ral da 3ª Região. "Mas-
ter of Laws pela Har-
vard Law School".

Tal pai, tal filho?
Combinar acolhi-

mento e monitora-
mento na educação
dos jovens reduz risco
de repetir padrão de
consumo, mesmo nas
famílias em que os res-
ponsáveis também
usam essas substânci-
as, incluindo cigarro,
vapes e maconha.
Pouco mais de um
quarto (27,6%) dos adolescentes
de 14 a 17 anos já consumiu álco-
ol em algum momento da vida, o
que corresponde a cerca de 3,2 mi-
lhões de pessoas. Os estilos paren-
tais podem interromper o padrão
intergeracional do uso de álcool e
outras drogas? Foi a partir desse
questionamento que um grupo de
pesquisadores brasileiros anali-
sou dados do comportamento de
4.280 adolescentes e seus respon-
sáveis, chegando a dois impor-
tantes resultados. Sim, as atitu-
des dos pais continuam sendo um

dos fatores mais rele-
vantes na prevenção
ao consumo de álcool
e drogas entre jovens.
Porém, a forma como
os responsáveis edu-
cam seus filhos pode
amenizar significati-
vamente o risco, até
mesmo em famílias em
que os cuidadores
usam essas substânci-

as, incluindo cigarro, vapes (cuja
comercialização é proibida no Bra-
sil) e maconha. A ciência, mais
uma vez, mostrando e confir-
mando danos aos humanos. Em
adição, como dizem por aí, nada
melhor que o exemplo para ga-
rantir que esse acontecimento e
outros não venham a ser repeti-
dos, principalmente quando sa-
bidamente são danosos aos
filhos...Tal pai, tal filho?

J.F.Höfling/Professor
Universitário

Quando a justificativa
soa pior que a acusação

Gregório José

A nota divulgada
pelo gabinete do minis-
tro Dias Toffoli tenta
cumprir aquele ritual
co-nhecido de Brasília.
Explicar o que ficou feio.
Esclarecer o que pegou
mal. Organizar os fatos
de forma a parecer que
nada, absolutamente
nada, saiu do trilho.

Mas a leitura dei-
xa um gosto estranho.

O texto informa que o minis-
tro integra o quadro societário da
empresa Maridt, adminis-trada
por parentes. Acrescenta que a
empresa deixou o grupo Tayaya
Ribeirão Claro meses antes de a
ação envolvendo o Banco Master
e o BRB chegar às mãos do magis-
trado. Frisa que não há amizade
com Daniel Vorcaro. Reforça que
jamais houve repasse de valores.

Tudo muito redondo. Tudo
muito organizado. Tudo muito
cirúrgico. É justamente aí que
mora o problema.

A nota soa como aquela justi-
ficativa clássica de aluno que ex-
plica demais. Ninguém per-guntou
sobre amizade íntima, mas ela apa-
rece no texto. Ninguém falou em
transferência direta de recursos,
mas o comunicado se antecipa.
Quando a defesa começa a re-
bater até o que ainda não foi
formalmente acusado, o leitor
percebe o excesso de zelo.

E excesso de zelo, em política,
quase sempre denuncia nervosis-
mo. Não se trata de afirmar culpa.

Trata se de percepção.
Magistrado de Supre-
ma Corte vive de ima-
gem, de autoridade
moral, de distância se-
gura entre toga e qual-
quer sombra de confli-
to. Quando o próprio
nome surge em men-
sagens extraídas de ce-
lulares de investi-gado,
o mínimo esperado é
transparência cristali-
na e serenidade insti-
tucional.

O comunicado tenta trans-
mitir isso. Mas transmite ou-
tra coisa. Transmite urgência.
Transmite cuidado excessivo.
Transmite aquele tom de quem
quer fechar o assunto antes que
ele cresça. A relação societária
pode ter sido formalmente en-
cerrada no momento certo.
Pode não haver vínculo pesso-
al. Pode não haver repasse al-
gum. Tudo pode ser tecnicamente
correto. Ainda assim, a política e o
Judiciário não vivem apenas de tec-
nicalidade. Vivem de confiança.

E confiança não se constrói
com notas que parecem redação
de fim de semestre. Cons-trói se
com fatos que falam por si.

No fim das contas, a pergunta
que fica não é jurídica. É moral. Em
tempos de lupa per-manente sobre as
instituições, qualquer ruído vira am-
plificador. E quando a explicação
soa ensaiada demais, o silêncio
passa a dizer mais do que o texto.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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Delírios supremos

Quarenta anos de estudo, análise e pesquisa,
Tentando compreender o mundo da Poesia.

Imensurável sonho, ofegante agonia,
E a Palavra bailando em concertos de brisa.

A métrica, a cesura, a rima e a atroz porfia
De arquitetar o verso em cadência precisa.
E o pensamento coeso, e de forma concisa,
A estrofe refulgindo, a ideia em melodia.

Toda a obra se compondo em delírios supremos,
Num insano sofrer de buscas estonteantes,

À frente - o imenso mar! E as Palavras - por remos!

E nos transes de luz mil sonhos ofegantes!
Mas o Poeta preso em esgares extremos,

Sente que os versos seus têm futuros errantes.

SONETOS CAIPIRAS - 429

CRÉDITO RURAL
O crédito rural empresarial

apresentou desempenho positi-
vo para o período do Plano Sa-
fra 2025/2026. Entre julho de
2025 e janeiro de 2026, os re-
cursos contratados somaram R$
316,57 bilhões, crescimento de 6%
em relação ao mesmo período da
safra anterior. Os recursos conce-
didos, alcançaram R$ 307,11 bi-
lhões, alta de 3%, segundo da-
dos do Sistema de Operações do
Crédito Rural e do Proagro (Si-
cor), do Banco Central.

CESTA BÁSICA
O valor do conjunto dos

alimentos básicos aumentou
em 24 capitais brasileiras entre
dezembro/2025 e janeiro/2026.
É o que afirma a Análise Men-
sal da Pesquisa Nacional de
Preço da Cesta Básica de Ali-
mentos divulgada, pela parce-
ria entre a Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab)
e o Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos Socio-
econômicos (DIEESE). Manaus,
Palmas e Rio de Janeiro foram
as capitais que apresentaram
maiores altas do custo do con-
junto de alimentos básicos.

MERCOSUL-UE
O avanço do acordo co-

mercial  entre Mercosul  e
União Europeia no Congres-
so Nacional reacendeu o de-
bate sobre seus impactos para
o agronegócio brasileiro. Parla-
mentares da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária (FPA) defen-
deram, durante reunião da Re-
presentação Brasileira no Par-
lamento do Mercosul (Parlasul),
no Senado, a aprovação do tra-
tado, mas alertaram que as sal-
vaguardas negociadas com os
europeus podem restringir gan-
hos imediatos e exigir ajustes
internos para preservar a com-
petitividade do setor.

TERESA CRISTINA NO COSAG
"Os efeitos da geopolítica

mundial no agronegócio brasi-
leiro" foi o tema da reunião de
abertura dos trabalhos anuais
do Conselho Superior do Agro-
negócio (Cosag) da Fiesp. Presi-
dido pela senadora Tereza Cris-
tina. Diante de uma plateia de
cerca de 100 participantes, a
vice-presidente da Frente Par-
lamentar da Agropecuária (FPA)
no Senado destacou que o Acor-
do Mercosul-União Europeia,
assinado em janeiro de 2026,
pode trazer benefícios ao Bra-
sil, embora esteja longe do ide-
al. Tereza Cristina afirmou que,

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

sob sua presidência, o Cosag
seguirá a linha do trabalho de-
senvolvido por Jacyr Costa, ex-
presidente do conselho, man-
tendo-se como referência da
agroindústria nacional.

PLANO SAFRA 2025/2026
A Federação da Agricultu-

ra e Pecuária do Estado de São
Paulo publicou relatório em que
analisa o desempenho do cré-
dito rural no âmbito do Plano
Safra 2025/2026, trazendo uma
visão detalhada do cenário na-
cional e do Estado de São Pau-
lo. O documento, elaborado
pelo Departamento Econômico
da entidade, aponta que o Pla-
no Safra 2025/2026 registrou
desembolso de R$ 205 bilhões
no Brasil entre julho de 2025 e
janeiro de 2026.

REGULARIZAÇÃO E
COZINHALIMENTO
O Governo de São Paulo

realizou, na cidade de Rosana,
a entrega de 166 títulos de re-
gularização fundiária, 51 rurais
e 115 urbanos, e a inauguração
da primeira unidade do progra-
ma Cozinhalimento instalada
em assentamento rural no Es-
tado. "Hoje o Estado cumpre
seu dever ao garantir o direito
da terra às famílias. A regula-
rização é a base para que cada
produtor possa investir, produ-
zir com tranquilidade e plane-
jar o futuro com estabilidade",
destacou o secretário de Agri-
cultura e Abastecimento, Ge-
raldo Melo Filho.

FRUTAS DO BRASIL
Com atuação intensa e es-

tratégica na Fruit Logistica,
maior feira global do setor de
frutas frescas, a Abrafrutas,
por meio do projeto Frutas do
Brasil, em parceria com a Agên-
cia Brasileira de Promoção de
Exportações (ApexBrasil), re-
forçou o protagonismo da fru-
ticultura nacional no comércio
internacional. A fruta é o ali-
mento original da humanidade,
fruta faz bem.

TILÁPIA/CEPEA
As cotações da tilápia es-

tão firmes neste início de ano
em quase todas as regiões acom-
panhadas pelo Cepea, exceto no
oeste do Paraná. Este cenário e o
recuo nos preços da ração, obser-
vado nos últimos meses, levaram
o poder de compra do produtor a
ser o mais alto da série histórica
do Cepea (desde julho de 2021)
em janeiro/26. (Com informa-
ções de assessorias)

Degradação ambiental, COP30 e as facções
A COP30 acon-

teceu em Belém do
Pará e foi realizada
em novembro de
2025 com preocu-
pações ambientais
que não avança-
ram como o Gover-
no Federal preten-
dia, afinal, as conver-
sas sobre os combus-
tíveis fósseis e o des-
matamento pratica-
mente passaram à
margem das atividades.

Entretanto, um debate
inédito foi inaugurado na
COP30, e confere preocupa-
ção, não apenas com o meio
ambiente, como também, com a
Segurança Pública nacional. Fa-
lamos da atuação e contribuição
das facções criminosas na de-
gradação ambiental.

O Brasil faz parte da reali-
dade global em que se investe na
recuperação ambiental, porém,
o que se gasta na degradação é
maior. Em relatório do Progra-
ma das Nações Unidas para o
Meio Ambiente (PNUMA) divul-
gado em 22 de janeiro de 2026,
para cada US$1 investido na
proteção da natureza, o mundo
gasta US$30 para destruí-la.

Em que pese os dois últimos
anos terem sido de queda no des-
matamento brasileiro e, em

2024, pela primeira vez
em seis anos, houve
queda nos seis biomas
simultaneamente. O
desmatamento total na
Amazônia Legal caiu
11,08% em relação ao
ano anterior e, nas áre-
as protegidas federais,
houve redução ainda
maior,  de 31% em
comparação a 2023 -
o menor índice regis-
trado no bioma des-

de a criação do ICMBio, em 2007.
É nítida a preocupação do financi-
amento das facções criminosas em
atividades clandestinas como o
desmatamento, a extração irregu-
lar de madeira, o apoio a grileiros
e garimpeiros, inclusive em terras
indígenas e áreas de conservação.

As facções têm uma aten-
ção especial na Amazônia, em
especial na rota do Solimões,
para o tráfico de drogas. Con-
tudo, há uma diversificação
das atividades criminosas fi-
nanciadas pelas facções na re-
gião. Segundo o Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública, em
2025, 344 dos 772 municípios
da Amazônia tinham, ao me-
nos, uma facção atuante. O di-
nheiro do tráfico financia a
compra de maquinário para o
garimpo, instrumentos e mão
de obra para a extração de ma-

deira, dentre outras atividades.
A inclusão da necessidade de

combate ao crime organizado nos
debates realizados na COP30 é um
marco, todavia, é preciso que haja
uma maior centralidade da im-
portância das facções na atuação
do desmatamento, da extração ile-
gal de madeira, do garimpo e da
grilagem e o impacto do crime
organizado em atividades que
partilham da estrutura  e da
logística das atividades crimi-
nosas como tráfico de drogas.

O Brasil tem um compromis-
so firmado na COP30 em zerar o
desmatamento ilegal nos biomas
brasileiros até 2030, em concomi-
tância, também se comprometeu
em reflorestar 12 milhões de hec-
tares. Dois objetivos que dificil-
mente serão alcançados sem que o
enfrentamento às atividades das
facções nos biomas seja realizada.

Para ações mais efetivas con-
tra as facções no biomas é preciso
modernizar e investir: primeiro a
fim de reduzir o déficit dos fiscais
ambientais, tanto no IBAMA quan-
to no ICMBio. De acordo com o
levantamento da Ascema, no Iba-
ma, o déficit atual é de 50,9% para
analistas ambientais e 82,6% para
analistas administrativos. No
ICMBio, apenas 1.506 servidores
permanecem ativos - o que cor-
responde a 55% da estrutura le-
gal prevista. Segundo, para in-

serir tecnologia de ponta na
fiscalização, a fim de usar
drones e aparatos tecnológi-
cos para fiscalizar e responsa-
bilizar os infratores respon-
sáveis pelo desmatamento e
degradação ambiental.

Por fim, é preciso a atuação
conjunta do Ministério da Jus-
tiça, Ministério Público, com ór-
gãos federais e estaduais, além
da atuação das forças de segu-
rança pública, para uma maior
fiscalização ambiental a fim de
preservar os biomas brasileiros.

O serviço de inteligência
da Polícia Federal, Rodoviá-
ria, Hidroviária e Ferroviária
federais também são essenci-
ais para contribuir com as
forças policiais locais, estadu-
ais e federais a fim de promo-
ver operações, apreensões que
auxiliem o trabalho dos fis-
cais ambientais e propiciem a
prisão dos agentes ilegais, res-
ponsáveis pela degradação am-
biental, cujos lucros são diri-
gidos às facções criminosas.

Antonio Gonçalves é
advogado criminalista.
Pós-Doutor em Ciência
da Religião, Doutor e
Mestre pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas.

Vidas ceifadas! E por quê?
Antonio Oswaldo

Storel

O preciosíssimo
Dom da Vida, que to-
dos nós, seres huma-
nos, recebemos no
momento da união de
uma célula masculina
de nosso Pai, à célula
feminina de nossa
Mãe e que vem carre-
gado com toda a Energia Divina
do Amor para o maravilhoso Pro-
cesso do Desenvolvimento Huma-
no  é a Maior Dádiva do Deus Cri-
ador às suas criaturas geradas à
sua Imagem e Semelhança. E a
nenhum ser humano que vive neste
imenso Universo de Deus, é dado
o direito de ceifá-lo a partir da-
quela união inicial!

Porém, revendo a história,
quantos registros dolorosos en-
contramos em todas as épocas e
por todos os lados, de uma infini-
dade de vidas humanas interrom-
pidas pelas próprias mãos huma-
nas! Que direito tem o chefe de
uma Nação de bombardear com
modernos e destruidores instru-
mentos de guerra, outra Nação,
causando devastação e eliminan-
do milhares de vidas humanas,
Dom do Criador? Se os seres hu-
manos foram dotados de inteli-
gência, capacidade de se comuni-

car pela fala e audição,
porque não se sentar à
mesa, como costuma-se
dizer, e através do diá-
logo inteligente, resol-
ver-se as questões?

Além das irracio-
nais guerras, temos as-
sistido nos noticiosos
televisivos, uma onda
de assassinatos prati-
cados por homens con-

tra as mulheres, por pais contra
filhos ou por filhos contra pais ou
mesmo entre pessoas por uma
simples discussão no trânsito, uma
desavença dentro do próprio lar,
ou pelas causas mais banais! Sen-
do portador de uma arma, a pes-
soa vai utilizá-la e tirar a vida da
outra sem qualquer boa vontade
de buscar um entendimento. Para
nossa consciência cristã, esses as-
sassinos estão agindo contra a
vontade de Deus Pai e Criador!

Mas o que mais nos chocou,
ultimamente, mexendo fundo com
o nosso emocional, foi esse caso
de Itumbiara, em Goiás, em que o
pai, um Secretário de Governo da
Prefeitura, assassinou os dois
ilhós, um de 12 anos e um de 8
anos, suicidando-se em seguida!
Deus do Céu, como pode aconte-
cer um fato destes? É claro que foi
contra Deus que ele agiu! Tenho
duas netas que adoro e amo! E fi-

quei imaginando se esses dois me-
ninos fossem meus netos, eu esta-
ria arrasado! Duas crianças ino-
centes, com toda a vida pela fren-
te, roubar-lhes o Dom da Vida que
o Senhor Deus lhes deu!

As vezes fico me questio-
nando a respeito das armas!
Porque existem revolveres, pis-
tolas e outros tipos de armas?
Quem as fabrica, tem consciên-
cia de que elas serão utilizadas
para acabar com vidas? O di-
nheiro que ganha com isso pode
ocupar um local honroso de "fru-
to do trabalho" em seu cofre? São
perguntas difíceis de responder,
principalmente num mundo cheio
de conflitos entre os próprios se-
res humanos! E o Governo libe-
rar o uso de armas como já
aconteceu há alguns anos?

Também é preciso falar das
causas desses conflitos e assassi-
natos! A falta de formação de uma
personalidade voltada para o bem
dos irmãos e irmãs que fazem par-
te da convivência social. E aí entra
o papel fundamental e insubstituí-
vel da Família, o ninho onde vie-
mos à luz do mundo e onde a nos-
sa personalidade é formada já na
primeira infância. Época em que
os valores fundamentais da con-
vivência humana sustentados no
Amor, vividos pela Família, vão se
consolidando no novo ser, como

alicerce inabalável para o futuro!
E hoje em dia, como vai a Família?
Muitas separações, filhos dis-
persos, novas uniões, enfim, não
é mais aquela instituição "constru-
ída sobre a rocha" como nos
diz o próprio Evangelho!

Mas existe algo muito grave,
de origem medieval, que ainda
perdura dentro da convivência
matrimonial: o "machismo" que
induz os homens a sentirem-se
"donos" da mulher que esposa,
como se fosse escrava! E então,
às vezes por motivo fútil, sur-
gem as discussões diante dos
próprios filhos e que acabam em
agressões físicas chegando a
atitudes fatais! Isso é uma
questão cultural, de formação
e não há Encontros de Noivos
ou Preparação ao Casamento
que resolva! È orar e pedir a
Deus que ajude a transformar
a convivência conjugal em algo
harmonioso e agradável sus-
tentado no verdadeiro Amor,
que é a vontade do Criador!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-
vereador (1997/2008);
ex-presidente da Câma-
ra Municipal de Piraci-
caba (2001/2002); fun-
dador e primeiro presi-
dente da EMDHAP

Escala 6 x 1 em xeque
Daniela Aparecida

da Silva

Encerrado o pe-
ríodo do Carnaval,
um tema que impac-
ta  diretamente  a
vida de milhões de
brasileiros volta ao
centro das discus-
sões institucionais: a
possível revisão da
jornada de trabalho, especial-
mente no que diz respeito à es-
cala 6x1. Mais do que uma sim-
ples reorganização do tempo de
serviço, o que se discute neste
momento é o próprio modo
como o trabalho tem sido vivi-
do no Brasil - e até que ponto
ele respeita os limites humanos
de quem sustenta, diariamen-
te, a engrenagem da economia.

A escala 6x1, ainda ampla-
mente utilizada, estabelece seis
dias consecutivos de trabalho
para apenas um de descanso.
Embora juridicamente permiti-
da, sua aplicação prática reve-
la uma realidade muitas vezes
marcada por exaustão, desgas-
te físico contínuo e comprome-
timento da vida pessoal. Para
quem está na ponta, essa roti-
na não representa apenas uma
carga horária: ela interfere no
convívio familiar, na saúde
mental, na possibilidade de es-

tudar, de descan-
sar verdadeiramen-
te e até de existir para
além do trabalho.

O retorno das
discussões legislati-
vas sobre a redução
da jornada traz à
tona um conflito
antigo, mas ainda
não resolvido:  o
equilíbrio entre a

lógica econômica e os direitos
fundamentais do trabalhador.
De um lado, surgem argumen-
tos voltados ao impacto finan-
ceiro que eventuais mudanças
poderiam gerar às empresas,
como aumento de custos ope-
racionais e ajustes na produti-
vidade. De outro, está a cons-
tatação de que a manutenção
de jornadas intensas tem cobra-
do um preço silencioso, pago com
adoecimento, afastamentos e per-
da de qualidade de vida.

A questão central não é
apenas quantas horas se traba-
lha, mas como se vive esse tem-
po. O trabalho, enquanto valor
social protegido constitucional-
mente, não pode ser interpre-
tado como um instrumento de
esgotamento. Ele deve coexis-
tir com o direito ao descanso, à
convivência familiar e à preser-
vação da saúde. Quando a jor-
nada ultrapassa a medida do

razoável, deixa de ser meio de
sustento e passa a ser fator de
vulnerabilidade.

Sob a perspectiva jurídica, a
discussão sobre a escala 6x1 refle-
te a necessidade de atualização das
normas às transformações sociais.
A Constituição Federal consagra
o princípio da dignidade da pes-
soa humana e o valor social do tra-
balho como fundamentos da Re-
pública. Isso significa que a orga-
nização da atividade laboral não
pode ignorar os limites físicos e
emocionais de quem a exerce.

Além disso, a experiência co-
tidiana demonstra que jornadas
excessivamente concentradas ten-
dem a aumentar riscos de aciden-
tes, reduzir a produtividade real e
ampliar índices de afastamento por
questões de saúde. Ou seja, o apa-
rente ganho operacional pode es-
conder perdas humanas e estru-
turais a médio e longo prazo.

Não se trata de um embate
entre trabalhadores e emprega-
dores, mas de uma reflexão co-
letiva sobre sustentabilidade
das relações de trabalho. Em-
presas também dependem de
ambientes saudáveis e de pro-
fissionais em condições de de-
sempenhar suas funções com
equilíbrio. A construção de jor-
nadas mais humanas pode re-
presentar não um obstáculo,
mas uma oportunidade de mo-

dernização.  A retomada desse
debate após o Carnaval sinali-
za um momento decisivo. O que
se espera não é uma solução
imediata, mas um avanço res-
ponsável, que considere a rea-
lidade econômica sem perder de
vista que o trabalho deve ser-
vir à vida - e não o contrário.

No fim, discutir a escala
6x1 é discutir que tipo de socie-
dade se pretende fortalecer:
uma que mede valor apenas em
horas produzidas ou uma que
r e c o n h e c e  q u e  d i g n i d a d e ,
descanso e tempo de viver
também são direitos funda-
mentais do trabalhador.

Daniela Aparecida da Sil-
va, advogada, especialista
em Direito Administrativo
e Direito Previdenciário
pelo IBRA; e-mail:
esc.advsp@gmail.com
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2026 promete...
Nos últimos

anos, a Esquerda tem
pautado temas iden-
titários, que causam
furor nos conserva-
dores. Mas o que é
um conservador?

Em tese, uma
pessoa conservadora
defende a manuten-
ção de valores sociais
tradicionais, como
família, religião, ordem social e
costumes estabelecidos. São fa-
voráveis a mudanças graduais e
cautelosas em vez de rupturas ou
revoluções radicais.

Tem por vezes se manifesta-
do em defesa dos costumes, cul-
tura e valores transmitidos por
gerações, tendo cautela com
mudanças.

O conservador defende a
família tradicional e, frequente-
mente, a importância da religião
na coesão social. No Brasil, é co-
mum associar o conservadoris-
mo a fortes valores cristãos e à
herança cultural luso-ibérica.

Com base nesses termos,
não são conservadores:

- Político com vários divór-
cios e casamentos;

- Pastores que tem caso
extraconjugal, ainda mais ho-
mossexuais;

-  Vereadores que agri-
dem a esposa,  esquecendo
dos valores cristãos;

- Liderança política que é

usuária de drogas
ilícitas;

- Esposa de polí-
tico que fez carreira
nos corredores do
Congresso Nacional,
"atuando" em busca
de presas e posterior-
mente se tornando
amante de político.

Ou seja, temos
um percentual bai-

xíssimo de conservadores no
Brasil.

A polêmica no Carnaval, ti-
rada de contexto, é apenas uma
forma de criar unidade em tor-
no de manipulação.

Os que se acham conserva-
dores deveriam, e atuam na Di-
reita:

- Cobrar de seus deputados
projetos para efetivamente bene-
ficiem a população;

- Lutar pela redução de
IPTU;

- Exigir se suas lideranças
religiosas prestação de contas de
dízimos e ofertas, os quais ulti-
mamente em uma boa parte das
denominações não tem sido usa-
dos para seu propósito.

Até quando o Brasil será
palco de uma política de torcida
e "cortes" para polêmicas em re-
des sociais?

2026 promete...

F r a n c y s  A l m e i d a ,
a d v o g a d o

Festa na avenida
Adilson Roberto

Gonçalves

Alguns protestos
são válidos, outros, ridí-
culos. A liberdade de ex-
pressão de todos, que os
progressistas sempre de-
fenderam, ao contrário
da direita - que só defen-
de a própria expressão -,
abre espaço para que até
tais imbecilidades ve-
nham a ser defendidas publica-
mente. O que antes eram possibili-
dades, especulações e conversa de
botequim vira plataforma política
na mão dos neofascistas. Quando
surge a expressão "não sei não",
sabemos que fica subentendia a
construção de uma narrativa fal-
sa para favorecer posições políti-
cas da direita e que, na dúvida,
levarão a propalar inverdades.

A escolha do samba enre-
do pela Acadêmicos de Niterói,
no carnaval do Rio de Janeiro,
foi tornada pública em 22 de
setembro de 2025, há cinco me-

ses, sem contesta-
ções, quase coinci-
dente com o início do
cumprimento da pena
do condenado e crimi-
noso Jair Bolsonaro.
Foi também a época
em que seus asseclas
estavam interessados
em perpetuar o golpe
de 22/23 clamando por
absurda anistia. As-
sim, não tiveram tem-

po ou não se importaram com as
escolhas carnavalescas e com o que
estava aprovado por vir na ave-
nida. Planejamento nunca foi
o forte da extrema direita.

No mais, foi bonita a festa na
avenida. A história de Lula conta-
da como o personagem merece.
Politizada? Sim, tal qual é a vida.
Exagerada? Não, até a Janja não
desfilou, medida de bom senso de
última hora. E se fosse o contrá-
rio? Bem, não haveria nada de
bom para contar sobre Bolsonaro,
caso fosse baseada em fatos. Aos
poucos deixaram claro que o di-

nheiro público foi idêntico para
todas as escolas de samba e que
não houve qualquer favoreci-
mento em particular, muito me-
nos participação de Lula ou do PT
na escolha da história que seria
contada na avenida. Levanta-
ram casos anteriores em que
até o PT questionou, mas foi um
carnaval em São Paulo em que o
governo estadual na época enco-
mendou homenagens aos então
tucanos José Serra e Geraldo Al-
ckmin, prefeito da cidade e gover-
nador do estado, respectivamen-
te. Funcionários da Nossa Caixa,
banco estadual, puderam desfilar
como contrapartida do aporte
de recursos públicos. Muito di-
ferente do momento atual.

Houve boicote na transmissão
pela Rede Globo, que levou 10 mi-
nutos para mostrar a evolução da
escola. Com isso, ficou de fora a
participação do público no início,
com forte aclamação à escola e ao
enredo, e também à explicação da
Comissão de Frente, que contava
por imagens e interpretação cêni-

ca a vida de Lula. A justificativa
da emissora foi a de um ajuste téc-
nico, mas não foi o que deixou
transparecer. Os jornais da capi-
tal paulista cumpriram seu dever
de alimentar a dúvida, colocando
a participação de Lula com desta-
que na capa das edições da sema-
na e dizendo que especialistas ju-
rídicos se dividem quanto à possi-
bilidade de algum crime eleitoral
ter sido cometido. O presidente
esteve lá assistindo ao desfile e
cumprimentou todas as escolas da
noite. Mas, pela liberdade que de-
fendemos, mesmo com tentativa
de golpe de Estado, a oposição po-
derá questionar como já está fa-
zendo por meio de representações.
O difícil é tolerar a quantidade de
fakenews correntes nas redes so-
ciais, mostrando que trocaram a
festa popular pela destilação de seu
ódio ao povo e à história de um de
seus legítimos representantes.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Havia tempestade, e uma velhinha aflita na calçada
Celso Luís
Gagliardo

Em tempos
sombrios, onde pa-
rece que nos afas-
tamos cada vez
mais da palavra e
exemplo de Jesus,
somos bombardea-
dos por uma série
de ocorrências trá-
gicas, como esse
caso ruidoso de Itumbiara, Goiás,
que nos deixa atônitos, com mui-
tas interrogações.

Não apenas isso. A desagre-
gação familiar por discussões fú-
teis com a polarização na política,
ou mesmo pela vaidade exacerba-
da de quem considera apenas ter
seus pensamentos predominantes
à opinião alheia. A violência do-
méstica, drogas, bebidas, ou mes-
mo o feminicídio, um quadro ter-
rível que teima em não se reduzir.

Porém, há singelas cenas ur-
banas que passam despercebidas
e que marcam profundamente pela
gentileza, relação amorosa, pelo
bem-querer, pelo entendimen-

to de que o outro é
igual, irmão sem-
pre. Esse é o outro
lado, ou seja, o meio
copo do bem.

Por parado-
xal que seja, esses
fatos auspiciosos
não são divulga-
dos e não impac-
tam como as tra-
gédias. E isso é um
perigo pois, com

tantos recortes negativos da soci-
edade, vamos perdendo a esperan-
ça de alcançarmos um mundo
melhor, como o Pai ensinou.

Numa segunda-feira, em se-
mana quase toda tomada por tem-
porais, uma cena chamou a aten-
ção de Bianca Pupin, da mídia TV
Metropolitana de Piracicaba. Cho-
via copiosamente, a enxurrada já
ultrapassava as guias nalguns lo-
cais, e o motociclista para imedia-
tamente ao ver uma senhorinha
idosa, de sombrinha, tentando
passar a avenida Carlos Botelho,
com fluxo intenso de veículos.

Ele ofereceu ajuda, a pegou
pelo braço e calmamente orientou

a travessia com os cuidados ne-
cessários, de uma calçada à outra.

Esse anônimo motociclista
esqueceu a pressa que normalmen-
te nos acomete, ignorou a chuva
intensa e o aguaceiro, e foi ajudar
aquela senhorinha. Sem ninguém
lhe pedir. Sem esperar qualquer
recompensa. Apenas por ser bom
e ter empatia, se colocar no lugar
dela, sentir a sua aflição pelas con-
dições adversas.

Não fora a esperteza da co-
municadora a cena não seria re-
gistrada e, assim, mais uma ação
do bem se esconderia no turbilhão
que se resume nossas vidas.

Há muita gente simples, da
vida real, que trabalha, e muito,
no voluntariado auxiliando neces-
sitados, doentes, idosos, crianças,
amparando a fragilidade humana até
mesmo ao ouvir histórias, relatos de
dores físicas e da alma que inco-
modam e quase paralisam.

Há gente poderosa, mate-
rialmente, que faz filantropia
sem divulgação a terceiros. Ar-
tistas e atletas, inclusive. Há
profissionais de saúde, por
exemplo, que dedicam um tem-

po na semana para atendimen-
to social, sem remuneração. As
Igrejas, a maioria delas inde-
pendentemente de credo, pos-
suem algum programa de pro-
moção social. Embora a carida-
de deva ser feita sem esperar
retorno ou publicidade, é preci-
so dizer que nem tudo está perdi-
do neste mundo de aparente vida
individualizada e egoísta.

Há quadros que pintam oti-
mismo, mas ficam submersos, não
aparentes. Que geram sorrisos e
não lágrimas. E quem sabe se a
gente prestar um pouco de aten-
ção neles consigamos cooperar
para mais ações do bem, não ape-
nas para reduzir distâncias soci-
ais, mas para vivermos relações
saudáveis com o próximo, ou seja,
com mais gentilezas, tolerância,
aceitação, acolhimento sem julga-
mentos. Isso já contribui para um
mundo melhor, e até para a nossa
saúde física e mental.

Celso Luís Gagliardo,
jornalista,  profissio-
nal  de  Recursos  Hu-
manos e Gestão

Vem aí a luta pela anistia
Dirceu Cardoso Gonçalves

Exceto as duas CPMI (Comis-
sões Parlamentares Mistas de In-
quérito) em andamento - a do Rou-
bo no INSS e a do Banco Master -
os senadores e deputados federais
deverão ter muito trabalho nas pró-
ximas semanas e meses com a anis-
tia aos envolvidos nos episódios de
8 de janeiro de 2023, quando a tur-
ba invadiu e depredou o Palácio do
Planalto, o prédio do Congresso
Nacional e o Supremo Tribunal Fe-
deral. Proposta dentro da mesma
filosofia das dezenas de anistias e
perdões políticos anteriores que in-
tegram a História do Brasil, o obje-
tivo da matéria é promover a paci-
ficação política. Mas o governo do
presidente Lula - integrado por des-
tacadas figuras beneficiadas pela
anistia dada em 1979 pelo presiden-
te João Figueiredo, o último do ci-
clo militar, parte deles ex-militan-
tes da luta verdadeiramente arma-
da, fazem campanha e objeção ao
perdão aos capitulados nos episó-
dios de 8 de janeiro.

Na inviabilidade de aprovar a
anistia ampla, os congressistas, no

final do ano passado (2025) vota-
ram o Projeto de Lei da Dosimetria
(PL2162/2023), que reduz as penas
dos condenados de janeiro de 2023.
Os 27 anos de pena que o Supremo
Tribunal Federal impôs ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, por exem-
plo, são reduzidos a 2,4 anos. Mas
a matéria foi vetada integralmente
pelo presidente Lula em despacho
do dia 8 de janeiro, que hoje espera
inclusão na pauta de votação de se-
nadores e deputados.

Ao mesmo tempo em que os
congressistas de oposição se mo-
bilizam para rejeitar o veto presi-
dencial, o senador Esperidião
Amin (PP/SC) reapresentou o pro-
jeto da anistia ampla, geral e
irrestrita que - igualmente ao
veto presidencial - aguarda in-
clusão na pauta de votação.

O problema de 8 de janeiro de
2023 acabou se tornando um cabo-
de-guerra entre situação e oposi-
ção. O presidente Lula insiste em
afirmar que foi uma tentativa de
golpe desfechada pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, que rebate a acu-
sação e lembra que naquela data
se encontrava nos Estados Unidos

de onde seria impossível dirigir
uma derrubada do novo governo.
Mesmo assim, Bolsonaro, outros
militares e altos servidores do seu
governo foram condenados pelo
STF, num processo que sofre inú-
meras contestações, a começar
pela afirmativa de que deveria ter
tramitado em primeira instância e
não na mais alta corte do País.
Mas, mesmo assim, os condena-
dos estão presos e o mesmo acon-
tece com centenas de populares
arrestados no acampamento que
se formou na frente do quartel-
general do Exército, onde se pedia
o golpe contra Lula.

Aguarda-se a tramitação
dos projetos pelas comissões e
plenário do Congresso que,
além da movimentação dos pró-
prios membros, ainda sofre a
pressão do presidente norte-
americano Donald Trump e de
outros membros do governo dos
Estados Unidos pela libertação de
Bolsonaro e dos demais envolvi-
dos em 8 de janeiro de 2023.

O ideal será o próprio Con-
gresso (Legislativo) e os dois ou-
tros Poderes (Executivo e Judiciá-

rio) encontrarem o meio-termo
que coloque um fim às discussões
e dúvidas sobre 8 de janeiro, cul-
pas e crimes. Para se manter como
uma autêntica democracia, a Na-
ção não pode manter presos polí-
ticos sejam eles figurões ou ele-
mentos do povo, principalmente
diante da existência de tantos
questionamentos sobre a impro-
priedade e irregularidade dos pro-
cessos punitivos. Não devemos es-
perar que aqui ocorra o mesmo
que na Venezuela, onde o presi-
dente foi deposto e hoje quem go-
verna é os Estados Unidos. Não
somos uma república de bananas
e precisamos manter a soberania e
o respeito à Constituição e ao or-
denamento jurídico dela decor-
rente. Qualquer solução para a cri-
se vinda de fora - especialmente
das grandes potências, será negar
a independência nacional. Isso não
deve ser tolerado e nem admitido.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

Trânsito brasileiro
Ademir Martins

Em média no
Brasil, segundo dados
da Secretaria Nacio-
nal de Trânsito (Se-
matran - 01/12/2025),
são 20 milhões de bra-
sileiros que dirigem
sem possuir a Cartei-
ra Nacional de Habili-
tação (CNH), sem co-
nhecimento ne-
nhum das leis  de
trânsito que rege o Código Na-
cional de Trânsito Brasileiro
(CTB). Mais 30 milhões têm
idade para ter a Carteira Naci-
onal de Habilitação (CNH) mas
não possuem o documento.

Dirigir sem Carteira Nacional
de Habilitação no Brasil é infra-
ção gravíssima, multa no valor de
R$ 880,41 reais (valor multiplica-
do por três), veículo retido até que
um condutor habilitado apareça
para conduzi-lo até a residência do
infrator, ou, caso não apareça um
condutor habilitado o veículo é
recolhido ao pátio do Detran.

Podendo também o infrator
ser detido por seis (6) meses a um
ano se houver perigo de dano (Art.
309 do CTB) e pode haver restri-
ções futuras para tirar a Carteira
Nacional de Habilitação.

Muitos motoristas habilitados
não respeitam as Leis de trânsito.
Trafegam com velocidade excessi-
va desrespeitando as sinalizações
em locais públicos onde há circu-
lação de pessoas. Muitos acham
que por ter um veículo mais novo,
tem prioridade no trânsito; nega-
tivo, o trânsito é de todos.

Por falar em prioridade e pre-
ferência no trânsito brasileiro, o
artigo 29 é o mais abrangente. As
normas gerais e as leis de circula-
ção e conduta do Código de Trân-
sito Brasileiro, visam proteger vi-
das e organizar o fluxo.

Em cruzamentos, a ordem é:
rodovia, rotatória, quem vem da
direita.  Veículos de emergência
sendo ambulância polícia, bom-
beiros e resgate com sirene liga-
da têm prioridade, junto com os
de trilhos (trem).

Ciclistas: bici-
cleta é um veículo a
propulsão humana
dotado de duas ro-
das, portanto devem
seguir as leis do Có-
digo de Trânsito
Brasileiro, devem
usar equipamentos
de segurança como
capacete com retror-
refletivo, luvas, co-
toveleiras e joelhei-
ras, para aumentar

a sua segurança reduzindo o risco
de lesões graves ou fatais em caso
de acidentes. Sinalizar com os bra-
ços caso mudanças de direção, cir-
cular no mesmo sentido da via e
em caso de vários ciclistas juntos,
trafegar um atrás do outro e nun-
ca um do lado do outro. Trafegar
preferencialmente em ciclovias e ci-
clofaixas, respeitando semáforos e
pedestres, mater distância segura
(1,5m) dos automóveis.

Pedestres: pedestres têm
prioridade absoluta na faixa.
Circular pelas calçadas e ao
atravessar do outro lado da
rua, fazer em lombo faixas ou
faixas de pedestre (atravessar
em passos rápidos) respeitan-
do a circulação dos veículos.

M o t o c i c l i s t a s :  p i l o t a r
usando capacete,  luvas,  bo-
tas  e  roupas  apropr iadas .
Evitar o famoso "grau" pois
pode causar acidentes.

A sua entrega de mercado-
ria não tem prioridade no trân-
sito. Evite "furar" o semáforo
vermelho, andar na contra a
mão de direção, por cima das cal-
çadas, etc. A sua família o espera
em casa de braços abertos.

O  t râns i to  é  de  todos ,
mas com respeito.

Ademir Martins, Bacharel
em Serviço Social (IMI), li-
cenciado em Ciências da
Natureza (USP/Esalq),
pós-graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropolitana), jor-
nalista e membro do Clu-
be de Escritores "Mário
Ferreira dos Santos"

Começa dentro de casa
José Renato

Nalini

As Academias
modernas, inspiradas
no Liceu Akademos de
Platão, inauguradas
em França por Riche-
lieu no século XVII, es-
palharam-se pelo
mundo. Deveriam ser
pugilos de seres quali-
ficados, extraordinariamente bem
providos de atributos e de valo-
res. Pode-se dizer que a maioria
atende a tais requisitos. Mas as
instituições, como os homens, pa-
decem de morbidades. Então
acolhem também exemplares
que não se adequam ao regra-
mento de trabalho em coopera-
ção. Continuam a perseguir

seus objetivos indi-
viduais e personalís-
simos. São egos que
não apreciam e nem
têm talento para
atuar coletivamente,
de forma uníssona,
cujo objetivo único se-
ria o engrandecimen-
to do ideal traçado pe-
los fundadores.

Se isso hoje é fe-
nômeno normal e rotineiro, não
se estranhe que na própria Aca-
demia Brasileira de Letras, cri-
ada em 1897 por Machado de
Assis e alguns amigos, desde o
início já se registrassem rusgas,
ressentimentos, alusões pouco
generosas de alguns membros
em relação aos demais.

Humberto de Campos é um

desses críticos. Diz ele: "Aca-
demia. Sessão ordinária. E du-
rante a sessão, e depois dela, a
convicção de que a Academia
atravessa um período de imbe-
cilidade. Percorrendo a arqui-
bancada, vê-se, com tristeza,
que o número dos medíocres se
avoluma assustadoramente, e
que, na companhia deles, os ho-
mens de cultura perdem, aos
poucos, o gosto de trabalhar.
Os poucos  papagaios  dos
Aturés que ainda ali existem,
em vez de falarem bem alto,
como um protesto, a língua da
tribo em que foram criados,
emudecem, esperando a morte.
Na Academia de hoje, eu che-
go, quase, a ter saudades da
Câmara...". É que Humberto de
Campos fora parlamentar e,

àquela altura, na primeira me-
tade do século XX, o Parlamen-
to já não era a Casa de resso-
nância das aspirações populares,
mas o encontro da fome com o in-
teresse mesquinho, longe da bus-
ca daquilo que é melhor para a
sociedade que os elegeu como
representantes seus.

A fissura de caráter dos hu-
manos atinge indistintamente a
todos. Ninguém escapa à mácula
do que nós, que cremos, chama-
mos de pecado original.

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINO-
VE e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo.



A5A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 19 de fevereiro de 2026

AAAAAGRONEGÓCIOGRONEGÓCIOGRONEGÓCIOGRONEGÓCIOGRONEGÓCIO

Afocapi vai participar
da Coplacampo 2026
A feira é um espaço de troca, proximidade e construção conjunta, onde
o produtor encontra suporte, orientação e caminhos para evoluir

A Coplacampo 2026 já tem
data marcada e promete, mais
uma vez, ser um ponto de en-
contro essencial para o agrone-
gócio regional. Entre os dias 23
e 27 de fevereiro, o evento reu-
nirá produtores, parceiros e
especialistas para compartilhar
conhecimento, inovação e opor-
tunidades no campo.

A Afocapi estará presente
novamente, reforçando seu pa-
pel de apoio ao associado e ao
desenvolvimento do setor. Du-
rante a feira, a entidade abor-
dará frentes importantes como
o Programa Boas Práticas, Va-
riedades e o AFO+Vantagens,
com parcerias que geram benefíci-
os reais aos produtores.

Reserve essa data e planeje sua
participação na Coplacampo 2026
como um momento estratégico
para o seu negócio. Estar presente
é ampliar o olhar sobre novas prá-
ticas, acessar informações técni-
cas relevantes e fortalecer o relaci-
onamento com parceiros e insti-
tuições que atuam diretamente
no desenvolvimento do setor. Afocapi vai abordar diferentes temas do agronegócio na Coplacampo 2026

Divulgação

Ganhador prêmio Icatu Seguros
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Assembleias reuniram
mais de 15 mil pessoas

A Sicredi Dexis realizou no
último dia 12, nas cidades de Leme
e Santa Gertrudes, mais duas as-
sembleias de prestação de contas,
finalizando a primeira parte da
temporada de apresentação dos
resultados da cooperativa de cré-
dito para seus associados. Agora
haverá uma pausa para o carna-
val e os encontros retornarão a
partir do dia 23 de fevereiro no
Paraná e dia 24 em São Paulo.

As assembleias da Sicredi
Dexis têm recebido uma gran-
de quantidade de associados e
convidados sendo que público
participante já alcançou 15.739
pessoas, número que reforça o en-
gajamento e a representatividade
da cooperativa nos territórios onde
atua. Desse total, 10.614 são de as-
sociados e os demais 5.125 convi-
dados para participar e conhecer
o funcionamento do cooperati-
vismo de crédito. Até o momen-
to, já foram realizadas 80 das
114 assembleias previstas, so-
mando os encontros das regio-
nais de São Paulo e Paraná.

Em Leme, a sessão assem-
blear foi apresentada pelo pre-
sidente da Sicredi Dexis, Welling-
ton Ferreira, que destacou a impor-
tância dessa atividade como um
momento de diálogo e construção
coletiva da cooperativa. "A assem-
bleia é um dos pilares do coopera-
tivismo, pois permite que o associ-
ado acompanhe de perto os resul-
tados daquilo que é seu. Partici-
par das decisões é contribuir para
o crescimento sustentável daquilo
que lhe pertence", afirmou.

NÚMEROS DE 2025 - Du-
rante a assembleia foram apresen-
tados os principais números do úl-
timo exercício, ações desenvolvidas
ao longo do período e os investi-
mentos realizados na região, evi-
denciando o compromisso da coo-
perativa com o desenvolvimento
local e o fortalecimento do relacio-
namento com os associados.

No ano passado, a Sicredi
Dexis registrou resultado de R$
185,49 milhões. Desse total, R$
117,46 milhões retornaram aos
associados, sendo R$ 109,34 mi-
lhões por meio da remuneração de
juros ao capital e R$ 8,12 milhões
conforme a movimentação de apli-
cações, depósitos à vista e opera-
ções de crédito. Na prática, 63%
do resultado foi destinado aos pró-
prios cooperados.

O encontro também foi mar-
cado pela interação entre os parti-

cipantes, que puderam esclare-
cer dúvidas, apresentar suges-
tões e conhecer mais sobre os
projetos e iniciativas da Sicredi
Dexis para os próximos perío-
dos, reforçando o modelo coo-
perativo baseado na proximida-
de e na gestão participativa.

PRÊMIO ICATU SEGU-
ROS - Ao final da assembleia, o pre-
sidente Wellington quebrou o proto-
colo cerimonial e anunciou o ganha-
dor do Seguro de Vida Premiado, da
Icatu Seguros. O pronunciamento
aconteceu devido o felizardo ser
associado da agência de Leme e
estar presente na assembleia.

José Ricardo Pinheiro foi con-
templado com o prêmio na cam-
panha da seguradora, realizada
em parceria com a Sicredi. A pre-
miação faz parte de uma iniciativa
voltada aos associados que inves-
tem em soluções de proteção e pla-
nejamento financeiro.

Segundo o empresário lemen-
se, a notícia foi recebida com sur-
presa e muita alegria. Ele conta
que não esperava ser sorteado
e que precisou confirmar a in-
formação antes de comemorar.
"Foi uma surpresa enorme. A
gente participa acreditando na
proposta da campanha, mas
nunca imagina que realmente será
contemplado. Fiquei muito feliz e
grato", afirmou ao lado da esposa
e dos dois filhos pequenos.

Sobre o prêmio, que prefe-
riu não revelar o valor, o pro-
prietário de um supermercado
em Leme, disse que já tem des-
tino certo. Ele pretende aplicar
na previdência, pois sempre faz
tudo pensando no futuro e no
planejamento familiar.

Ele explica que decidiu aderir
à campanha por já confiar no tra-
balho desenvolvido pela coopera-
tiva e pela Icatu Seguros. Para ele,
iniciativas como essa reforçam o
relacionamento com os associados
e estimulam a cultura do planeja-
mento financeiro. "Além da prote-
ção que o seguro oferece, ainda
temos a oportunidade de partici-
par de ações como essa, que valo-
rizam quem acredita e investe. Isso
fortalece ainda mais nossa parce-
ria com a Sicredi", destacou.

A campanha da Icatu Segu-
ros integra as estratégias da Sicre-
di para incentivar a proteção fi-
nanceira e ampliar os benefícios
oferecidos aos associados, unin-
do segurança, planejamento e
a possibilidade de premiações.
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Educando pelo Esporte realiza 14ª Festa da Batata
A Região Metropolitana de

Piracicaba se prepara para um dos
eventos mais aguardados do ca-
lendário local. Nos próximos dias
27 e 28 de fevereiro e 1º de março,
o Parque do Engenho Central, em
Piracicaba, será palco da 14ª Fes-
ta da Batata, realizada pelo Insti-
tuto Educando pelo Esporte.

Consolidada como uma das
festas mais queridas do interior
paulista, a edição 2026 chega com
nova programação musical, sabo-
res já consagrados e o mesmo es-
pírito solidário que transformou o
evento em referência regional.

A batata segue como prota-
gonista do cardápio, mas o públi-
co também poderá saborear pas-
tel, lanche de pernil, linguiça arte-
sanal, espetinhos, doces caseiros,
churros e os tradicionais sorvetes
da Sorveteria Paris. Para acompa-
nhar, haverá cerveja gelada, cho-
pe artesanal e drinks preparados
na hora. O evento mantém o clima
típico das festas do interior, com
mesas para toda a família, varie-
dade gastronômica e música ao
vivo às margens do rio Piracicaba.

Programação musical 2026 -
A programação foi pensada para
agradar diferentes públicos, com

atrações ao longo dos três dias de
evento: 27/02 (sexta-feira), Ban-
da Musical do Instituto Educan-
do, das 19h às 19h50 e Pimenta
Preta, das 20h às 22h.

No sábado, 28/02, Coral de
Flauta Doce "Aprendendo com
Música", do Instituto Educando,
das 16h às 17h; Denis e Adriano
das 17h30 às 19h30 e Patrícia Ri-
beiro das 20h às 22h.

No domingo, 01/03, Estima
Samba das 12h às 14h; Os Londri-
nos das 15h às 17h e participação
especial da Banda do Educando
pelo Esporte. O domingo começa
com samba no almoço e segue com
música para toda a família, refor-
çando o propósito do evento: cele-
brar e transformar vidas.

UMA FESTA QUE
GERA IMPACTO SOCIAL –
Realizada pelo Instituto Edu-
cando pelo Esporte, a Festa da
Batata mantém sua essência so-
lidária. A arrecadação do even-
to contribui para o atendimen-
to de centenas de crianças e
adolescentes, oferecendo aces-
so à prática esportiva em diver-
sas modalidades, além de ativi-
dades de música, tecnologia e cul-
tura, como teatro, biblioteca, brin-

Festa da Batata acontece no Engenho com shows, gastro-
nomia e ação sol idária

quedoteca e artes manuais. |A en-
trada e o estacionamento são gra-
tuitos. O público pode colaborar
com a ação solidária doando 1 kg
de alimento não perecível.

Cultura, gastronomia, entre-
tenimento e, acima de tudo, im-
pacto social. A 14ª Festa da Bata-
ta é um convite para reunir ami-
gos e família e celebrar o que Pira-
cicaba tem de melhor: tradição,
música, sabores e solidariedade.

SERVIÇO
14ª Festa da Batata 2026,
no Parque do Engenho
Central, dia 27 (18h às
22h) e 28 de fevereiro
(15h às 22h) e 1º de mar-
ço de 2026 (11h às 17h).
Entrada: Gratuita (do-
açã o  v o l u n t á r i a  d e  1
k g  d e  a l i m e n t o  n ã o
p e r e cível). Estaciona-
mento: Gratuito

 DocMe
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Pesquisador explica evolução da
comunicação entre plantas e insetos

Muito antes da existência
humana, plantas e insetos já man-
tinham um diálogo sofisticado que
envolve cooperação, defesa e até
engano. Essa comunicação in-
visível, baseada principalmen-
te em sinais químicos, é funda-
mental para a polinização, o equi-
líbrio dos ecossistemas e a própria
biodiversidade do planeta.

Segundo o membro do Con-
selho Científico Agro Sustentável
(CCAS), engenheiro agrônomo e
pesquisador da Embrapa Soja,
Décio Luiz Gazzoni, plantas e in-
setos convivem há centenas de
milhões de anos em relações que
vão da predação ao mutualismo.
"Essa relação não é passiva e gui-
ada pelo acaso, mas mediada por
um sofisticado sistema de comu-
nicação", afirma. De acordo com
o especialista, esse sistema envol-
ve a produção de sinais pelas plan-
tas e a interpretação desses estí-
mulos pelos insetos, desencadean-
do comportamentos específicos.

Um dos exemplos mais conhe-
cidos desse diálogo é a poliniza-
ção. Nesse processo, plantas utili-
zam cores, formas, aromas e até
estruturas invisíveis ao olho hu-
mano para atrair polinizadores.
"As plantas evoluíram a capacida-
de de perceber, sinalizar e respon-
der aos insetos de maneira alta-

mente específica, utilizando prin-
cipalmente a linguagem quími-
ca", explica Gazzoni. Entre es-
ses mecanismos estão as cha-
madas guias de néctar, marcas
que funcionam como verdadeiras
pistas de pouso para insetos, indi-
cando onde estão o néctar e os ór-
gãos reprodutivos da flor.

Além dos estímulos visuais, os
aromas florais cumprem papel
central nessa comunicação. Com-
postos voláteis orgânicos são libe-
rados no ambiente e carregados
pelo vento, permitindo que insetos
encontrem as flores a longas dis-
tâncias. "O aroma floral promove
a especialização nas relações plan-
ta-polinizador e favorece a polini-
zação cruzada, essencial para o
sucesso reprodutivo das plantas",
destaca o pesquisador.

Mas o diálogo não se limita à
cooperação. Quando atacadas por
insetos herbívoros, as plantas ati-
vam estratégias de defesa alta-
mente complexas. Uma delas é a
emissão de substâncias voláteis
específicas que funcionam como
um pedido de socorro. "Esses si-
nais químicos são percebidos por
predadores e parasitoides, que lo-
calizam as pragas e ajudam no
controle biológico", explica Ga-
zzoni. Em alguns casos, esses
mesmos sinais alertam plantas

vizinhas, que passam a ativar
seus próprios sistemas de defe-
sa antes mesmo do ataque.

A evolução, no entanto, é uma
via de mão dupla. Alguns insetos
aprenderam a interceptar, supri-
mir ou imitar os sinais emitidos
pelas plantas para tirar vantagem
do sistema. "Os insetos evoluíram
para decifrar, ignorar e até hacke-
ar esses códigos químicos", afir-
ma o pesquisador. Um exemplo
clássico é o de orquídeas que imi-
tam feromônios sexuais de in-
setos, atraindo-os para uma

falsa cópula que acaba garan-
tindo a polinização da planta.

Para Gazzoni, compreender
esse diálogo é essencial para a
ciência e para a sociedade.
"Sem a comunicação entre plan-
tas e insetos, a vida em nosso
planeta seria muito diferente",
ressalta. É com esse objetivo
que a Embrapa Soja mantém
um Laboratório de Ecologia Quí-
mica, dedicado a estudar esses me-
canismos e aplicar o conhecimen-
to no desenvolvimento de sistemas
agrícolas mais sustentáveis.

Conselheiro do CCAS e pesquisador da Embrapa explica como a evolu-
ção moldou uma comunicação química sofisticada e cheia de truques

C o p i l o t
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Prefeitura estrutura manejo de
capivara com artefato no tórax

A Prefeitura de
Piracicaba avança nas
ações para o resgate
da capivara que está
com um artefato pre-
so ao tórax. A Secre-
taria de Agricultura,
Abastecimento e Meio
Ambiente, por meio da
Divisão de Proteção
Animal, preparou uma
área de manejo e con-
tenção em local espe-
cífico - próximo de
onde a capivara já fre-
quentava - para pos-
sibilitar a retirada do
objeto. O espaço foi estruturado por
especialistas, com cercamento ade-
quado e técnicas de contenção que
garantem a segurança tanto da equi-
pe quanto da capivara. A monta-
gem da estrutura foi concluída nos
últimos dias, e as equipes seguem
monitorando a movimentação do
animal para realizar o procedimen-
to no momento mais oportuno. De
acordo com a Divisão, o manejo de-
pende do deslocamento da capivara
até o local preparado (sem que ela
desconfie da modificação) e de con-
dições adequadas para o manejo -
por se tratar de um animal de vida
livre, tem comportamento natural-
mente arredio. Dessa forma, a equi-
pe está realizando o acompanha-
mento diário e adotando estra-
tégias para que o manejo ocorra
com o menor nível de estresse pos-
sível. A Prefeitura ressalta que,
para não comprometer a operação,
o local exato da estrutura não
será divulgado. A presença de pes-
soas pode afugentar o animal e
dificultar o trabalho técnico.

FERIMENTOS - A Divisão

de Proteção Ani-
mal também iden-
tificou uma segun-
da capivara com
ferimentos aparen-
tes. Segundo ava-
liação técnica, as
lesões são compa-
tíveis com disputas
territoriais entre
indivíduos do
mesmo bando -
comportamento
considerado natu-
ral em animais que
vivem em grupo.
Nesses casos, por

se tratar de dinâmica própria da
fauna silvestre, não há indicação
de intervenção, especialmente de-
vido à dificuldade de manejo e ao
risco de estresse excessivo ao ani-
mal. A contenção exigiria manejo
prolongado para limpeza e admi-
nistração de medicamentos, o que
não é recomendado para animais
de vida livre quando não há inter-
ferência humana envolvida.

A Secretaria reforça que o caso
da capivara com objeto preso é di-
ferente, pois envolve material de
origem humana, o que justifica a
atuação direta do poder público.

CONSCIENTIZAÇÃO - A
Prefeitura reforça a importância
da preservação das margens do
rio, especialmente agora, após o pe-
ríodo de Carnaval. O descarte ir-
regular de resíduos pode represen-
tar risco à fauna local, favorecendo
situações como a do animal que ficou
com o artefato preso ao corpo.

A colaboração da população é
fundamental para evitar novos
casos e garantir a convivência equi-
librada com a fauna silvestre.

Prefeitura estrutura área
para manejo de capivara
com artefato preso ao tórax
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IHGP lança sua revista 28, dia 27,
no Sesc, com mais de 20 autores
O livro tem apoio da Comissão de Publicação composta por Angela Furlan,
Carmen Pilotto, Carolina Martins e Vitor Vencovsky; lançamento será no Sesc

O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba (IHGP) lan-
ça no dia 27 de fevereiro sua re-
vista de número 28. A publicação,
em formato de livro, é editada anu-
almente com apoio da Secretaria
de Cultura e Prefeitura de Pi-
racicaba. A obra é uma coletâ-
nea de mais de 20 autores, des-
crevendo a história da cidade
sob diversos pontos de vistas.

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do Institu-
to, coordenou a publicação e
salienta que, com esta obra,
preenche mais uma lacuna so-
bre a história de Piracicaba,
resgatando temas do passo e da
atualidade não tão distante,
como a pandemia da covid 19.

O livro é feito com apoio da
Comissão de Publicação com-
posta por Angela Furlan, Car-
men Pilotto, Carolina Martins
e Vitor Vencovsky. Esses mem-
bros dão anuência para o res-
gate história da publicação.

A obra conta com quatro
categorias de artigos envolven-
do a história, memórias, per-
sonalidades e crônicas, todas
voltadas para Piracicaba ou
para aqueles que ajudaram a
criar a história da cidade.

Participam como autores
desta edição: Ana Torrejais,
Antonio Oswaldo Storel, Bian-
ca Rosenthal, Carolina Martin,
Cecílio Elias Netto, Edson Ron-

tani Júnior, Epaminondas San-
sigolo de Barros Ferraz, Erich
Vallim Vicente, Érico San Juan,
Hugo Pedro Carradore, Ivana Maria
França de Negri, João Batista Alves,
João Luis Franchi, Marcelo Rosen-
thal, Marcos Antonio Vanceto,
Maria Inês Alves Borges Andra-
de, Marjorie Alice Tenório, Marly
Therezinha Germano Perecin,
Maurício Cantoni, Valdiza Maria
Capranico e Walter Naime.

Os autores discorrem sobre
temas diversos como a Inhala Seca,
a pandemia da covid, o bicentená-
rio de Piracicaba, as festividades
do Clube Coronel Barbosa, entre
outros. Rontani diz que a publica-
ção entra nesta edição com uma
seção de resgate com estudo do ex-
presidente do IHGP Hugo Pedro
Carradore, o qual discorre sobre a
formação das igrejas católicas na
cidade, envolvendo o incêndio
ocorrido na Matriz de Santo An-
tonio, transferindo temporaria-
mente para a Igreja São Benedito
a matriz da cidade.

SERVIÇO - Lançamento
da Revista 28 do IHGP.
Dia 27 de fevereiro, sexta-
feira, às 19h30, no Sesc
Piracicaba, à rua Ipiran-
ga nº 155 - Centro. Dis-
tribuição gratuita de 120
exemplares mediante re-
tirada de senha meia
hora antes do início. Edson Rotani Junior é o presidente do IHGP

Divulgação
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Angelina Zanelato representará
Piracicaba no Miss Brasil Baby

Piracicaba terá uma represen-
tante legítima no concurso Miss
Brasil, que acontece nos dias 20,
21 e 22 de fevereiro, em Curitiba,
no Paraná. Angelina Zanelato tem
lindos cabelos compridos casta-
nhos, grandes olhos de jabutica-
ba, longos cílios naturais e uma
delicadeza de bonequinha, do alto
de seus 80 centímetros de altura.
Aos cinco anos, a candidata local
já conquistou as faixas de Miss
Piracicaba Baby, foi 1ª Princesa e
melhor intérprete de monólogo no
Miss Estado de São Paulo e agora
vai acenar com suas mãozinhas no
palco paranaense, concorrendo
com crianças de todo o Brasil.

"O Miss Brasil Baby é um even-
to grandioso. Angelina vai usar
cinco trajes diferentes, todos de
luxo. Procuramos a estilista Rosa-
na Merante, de Americana, para
compor os looks exclusivos para
ela. Estamos nos empenhando
para que ela traga a coroa e o títu-
lo para Piracicaba", contou a mãe
da miss, Renata Poloniato, que tra-
balha como consultora de vendas.

A história de Angelina Za-
nelato em concursos de beleza
é recente. Em março de 2025,
ela participou de duas etapas
criteriosas para ser aprovada,
já em primeiro lugar, a partici-
par do concurso municipal, que
elegeria a Miss Piracicaba Baby.
Esteve em meio a 800 meninas
de diferentes categorias - Baby,
Infantil, Pré-teen e Teen - du-
rante dois dias de evento.

Ganhou o prêmio principal
em sua categoria, a Baby, e trou-
xe a primeira faixa para a cida-
de natal, sendo convidada a
estar no Miss São Paulo, reali-
zado em novembro passado, na

Capital paulista. Angelina pas-
sou por testes de passarela e in-
terpretação de texto, saindo-se
tão bem no monólogo que ficou
em primeiro lugar. "Não tínha-
mos ideia de como seria, foi um
grande e luxuoso evento. An-
gelina passou por testes de in-
terpretação, conquistou o pri-
meiro lugar de melhor interpre-
tação Baby com um monólogo
e, ao final, venceu o desfile de
luxo como 1ª Princesa do Es-
tado de São Paulo, represen-
tando Piracicaba",  recorda
Renata, orgulhosa.

A menina foi convidada a
atuar pela Base Kids, uma agên-
cia de modelos, de São Paulo,
que estava presente no concur-
so e se encantou por ela, sendo
indicada a vários castings. O
comentarista e apresentador de
TV Leão Lobo gostou tanto de
Angelina que quis tirar foto
com ela ao final do concurso,
em que foi jurado, ao lado de
outras misses brasileiras. Em
Piracicaba, a garotinha chegou
a ser reconhecida pela Câmara
Municipal de Vereadores com
Votos de Congratulação.

Com os títulos em mãos, An-
gelina foi convocada a concorrer
ao Miss Brasil Baby e a expectati-
va é das mais positivas para que
ela arremate a coroa. "Queremos
fazer florescer essa florzinha do
nosso jardim, que nasceu para bri-
lhar", comenta a mãe.

Para Angelina, os concur-
sos são uma grande diversão,
como não poderia deixar de ser,
por sua idade. Mas aos cinco
anos ela já compreende a res-
ponsabilidade da diversão e cum-
pre com graça cada etapa de suas

O concurso de beleza acontece nos dias 20, 21 e 22 de feve-
reiro, na capital paranaense

participações, encantada com todo
o glamour e cuidado.

A família tem se dedicado a
levantar recursos para a partici-
pação da menina no Miss Brasil
Baby, considerando que os trajes -
são cinco! - precisam ser luxuosos
e a viagem é onerosa, com exceção
dos custos de hospedagem, os úni-
cos pagos pela organização do

evento. Fizeram uma ação en-
tre amigos para a venda de pi-
zzas e também receberam algu-
mas doações voluntárias.

Interessados em incentivar a
Angelina e ajudar sua família com
as despesas da viagem e do con-
curso, podem contribuir com qual-
quer quantia pelo pix em nome de
Renata Poloniato: (19) 99927-4346.

Divulgação

Iniciativa gratuita tem 100 vagas restantes e é voltada para
empresas interessadas em inovação
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MPEs podem se
inscrever em programa
de inovação gratuito

O Sebrae-SP está com 100
vagas restantes no Programa Bra-
sil Mais Produtivo, o ALI Produ-
tividade, na região de Piracicaba.
A iniciativa é voltada ao apoio de
micro e pequenas empresas na
adoção de práticas inovadoras.
Empreendedores interessados em
aumentar o faturamento de for-
ma inovadora têm até o dia 27 de
fevereiro para fazer a inscrição.

O programa acompanha
gratuitamente pequenas empre-
sas de diversos segmentos pelo
período de até seis meses. Duran-
te esse intervalo, um agente bol-
sista especializado atua direta-
mente junto ao empresário,
identificando desafios e pro-
pondo soluções inovadoras
para melhorar o desempenho e
tornar o negócio mais produtivo.

"É uma oportunidade mui-
to boa para os pequenos negó-
cios que estão enfrentando al-
gum problema para aumentar
a produtividade ou faturamen-
to, por exemplo. Os agentes fa-
zem um diagnóstico e acompa-
nham essas empresas de forma
individualizada, levando me-
lhorias de gestão e inovação.
Tivemos resultados positivos
nos últimos ciclos do progra-

ma e estamos entusiasmados
para impactar muitas empresas
neste ano também", afirma Ja-
cqueline Boriam, analista de
negócios do Sebrae-SP.

Com atuação direta nas em-
presas participantes, os bolsistas do
Brasil Mais Produtivo auxiliam
empreendedores a identificar opor-
tunidades, reduzir custos, moder-
nizar processos e aumentar a com-
petitividade. O trabalho envolve
visitas, diagnósticos, acompanha-
mento contínuo e aplicação de
metodologia reconhecida por ge-
rar ganhos expressivos em produ-
tividade e faturamento.

O programa já atendeu
mais de 93 mil empresas no Bra-
sil, alcançando resultados consis-
tentes: 24,4% de aumento médio
na produtividade; 11,4% de
crescimento no faturamento, já
descontada a inflação.

O Brasil Mais Produtivo é
exclusivo para microempresas
(ME) e empresas de pequeno por-
te (EPP) que desejam inovar e im-
plementar melhorias contínuas.
Mais informações e inscrições po-
dem ser obtidas pelo 0800 570
0800 ou pelo link: https://
forms.c loud. m i c r o s o f t / r /
iSm5UPxmQX.
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Servidores municipais
podem retirar cestas
básicas entre 20/02 e 07/03

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Administração e Governo, de-
finiu o calendário de entrega das
cestas básicas aos servidores no
mês de fevereiro. A entrega terá
início dia 20/02 e segue até o dia
07/03. Os servidores inativos e
pensionistas que residem no esta-
do de São Paulo receberão suas
cestas em casa, também entre os
dias 20/02 e 07/03. Os aposenta-
dos e pensionistas que, eventual-
mente, não receberem a cesta
em suas casas, poderão retirar
nos dias 09, 10 e 11/03.

A entrega domiciliar foi im-
plantada com o objetivo de facili-
tar o acesso dos servidores apo-
sentados e pensionistas ao rece-

bimento da cesta, garantindo
mais comodidade, respeito e
dignidade a eles, além de tor-
nar todo o processo mais efici-
ente. A retirada da cesta deverá
ser feita com o mesmo cartão utili-
zado pelos servidores em 2025.

O posto drive-thru da em-
presa Nutricesta está localiza-
do na rua José Pinto de Almei-
da, 1.634, no Centro. Os dias e
horários para a retirada são: se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 18h,
e aos sábados, das 8h às 12h.

Calendário: o 20/02 a 07/03
- Todos os servidores ativos e en-
trega domiciliar aos inativos; 09,
10 e 11/03 - Aposentados e pensi-
onistas que, eventualmente,
não receberam em suas casas.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador questiona Executivo sobre a implantação do Refis
Foi aprovado nesta quinta-

feira (12) durante a 4° Reunião
Ordinária, o requerimento nº
99/2026, de autoria do verea-
dor Marco Bicheiro (PSDB),
que solicita ao chefe do Execu-
tivo estudo de viabilidade para
a implantação de um Progra-
ma de Recuperação Fiscal (Re-
fis) em Piracicaba.

A proposta questiona se há
planejamento em andamento
para criação do programa, além
de pedir informações sobre pos-
síveis impactos financeiros e
orçamentários.

O parlamentar destaca que
o Refis permite que contribuin-
tes com débitos municipais re-
negociem dívidas com redução

de juros e multas, além de par-
celamento dos valores. Segun-
do o texto, a medida pode con-
tribuir para a regularização fis-
cal de famílias e empresas, am-
pliar a arrecadação e reduzir o
volume da dívida ativa.

E n t r e  o s  q u e s t i o n a -
m e n t o s  e n c a m i n h a d o s  a o
E x e c u t i v o  e s t ã o  a  e x i s t ê n -

c i a  d e  l e v a n t a m e n t o  a t u a -
l i z a d o  d a  d í v i d a  a t i v a ,  a
p o s s i b i l i d a d e  d e  i n c l u i r
d é b i t o s  t r i b u t á r i o s  e  n ã o
t r i b u t á r i o s ,  c o m o  I P T U ,
I S S ,  t a x a s  e  m u l t a s ,  e  s e
e x i s t e  p r e v i s ã o  p a r a  o  e n -
c a m i n h a m e n t o  d e  u m  p r o -
j e t o  d e  l e i  à  C â m a r a  r e g u -
l a m e n t a n d o  a  i n i c i a t i v a .
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Jupiá e São Francisco recebem
Arrastão da Dengue no sábado
Equipes do Plano Municipal de Combate ao Aedes vão percorrer a região,
das 8h às 14h, para recolher inservíveis que podem acumular água

Os bairros Jupiá, São Fran-
cisco, Bongue, Ondas e Ondinhas
recebem o Arrastão da Dengue
neste fim de semana. No sábado
(21), as equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA),
vinculado ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde, vão percor-
rer os bairros, das 8h às 14h, para
recolher inservíveis que podem
acumular água e servir de local
para a proliferação do mosquito
Aedes aegypti, que provoca den-
gue, zika e chikungunya.

Até o dia 18/02, foram re-
gistradas, em dados provisóri-
os, 1.225 notificações, com
nove confirmações de dengue.
Em dados consolidados, no
mesmo período de 2025, foram
3.008 notificações e 369 con-
firmações e em 2024, 5.204 no-
tificações e 1.848 confirmações.

O arrastão integra o con-
junto de ações permanentes
desenvolvidas pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde para estimular a
população a intensificar a verifi-
cação de possíveis criadouros den-
tro das residências, além de orientar
sobre as medidas de combate ao
mosquito e reforçar a importância
da participação de todos para evi-
tar a proliferação do vetor.

PREVENÇÃO - Dez minu-
tos por semana bastam para in-
cluir rotinas de prevenção contra
o Aedes aegypti. É preciso ficar
atento em locais e equipamentos
que podem acumular água, mes-
mo aqueles que não parecem óbvi-
os, como ralos em locais externos
e reservatórios de degelo de gela-
deira, por exemplo.

É importante também receber
bem os agentes de saúde e de en-
demias que vão até as casas para
orientar e vistoriar. Eles são alia-

Materiais devem ser deixados na calçada para agilizar trabalho das equipes

dos essenciais no combate à den-
gue, zika e chikungunya.

Entre os principais cuidados
para prevenir a dengue estão eli-
minar focos de água parada, man-
ter pratos de plantas com areia
até a borda, guardar garrafas
com a boca para baixo, limpar
calhas, não descartar lixo em
terrenos baldios, manter caixas
d'água e reservatórios bem ve-
dados, tratar piscinas com clo-
ro, evitar o acúmulo de água
em pneus e lavar semanalmen-
te os bebedouros de animais.

O uso de repelente, que pode
ser retirado gratuitamente por ges-

tantes e pessoas com dengue nas
unidades de saúde, também é re-
comendado, especialmente em
ambientes fechados. Em caso de
suspeita de dengue, a orientação é
procurar o mais rápido possível a
unidade de saúde mais próxima e
evitar a automedicação.

VACINAÇÃO - A vacina-
ção contra a dengue para cri-
anças e adolescentes de 10 a 14
anos segue disponível em Pira-
cicaba. Para receber o imuni-
zante, é necessário apresentar
documento de identificação
com foto e o Cartão Nacional
do SUS. A vacinação ocorre de

segunda a sexta-feira, das 8h
às 15h, em todas as Unidades
Básicas de Saúde (UBSs) e Uni-
dades de Saúde da Família
(USFs), exceto a UBS Paulista
(antigo Crab). Na UBS Centro,
é possível fazer a vacinação
também no horário estendido,
das 17h às 20h. O esquema va-
cinal é composto por duas do-
ses, com intervalo de três me-
ses entre elas. Em feriados e
pontos facultativos, não há va-
cinação. Também teve início a
vacinação pra profissionais de
saúde, com prioridade para os
agentes comunitários de saúde.

Avaliações realizadas na semana passada reuniram 200 par-
ticipantes, no Ginásio do Prezotto.
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Atletas aprovados em
avaliação começam a
ser chamados

Os atletas aprovados nas
avaliações de futsal masculino
estão sendo chamados duran-
te esta semana para segunda
fase da atividade, desta vez,
com as equipes de treinamento de
Piracicaba, coordenadas pela Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras.

As avaliações realizadas na
semana passada no Ginásio de
Esportes do Parque Prezotto,
nas categorias, sub-11, 13, 15 e
17, reuniram 200 participan-
tes, na faixa etária de 2009 a
2016. Para o professor da Se-
cretaria de Esportes e respon-
sável pelas avaliações, Gustavo
Cerqueira, o Guga, a avaliação
foi extremamente positiva. "Ti-

vemos a participação de garotos
com muito potencial", elogia.

Segundo ele,  os atletas
aprovados vão treinar, a partir
da próxima semana, com as equi-
pes de Piracicaba, em suas respecti-
vas categorias, e os que se destaca-
rem farão parte do elenco para dis-
puta da Liga Paulista. "Teremos
outros cortes para definição de
uma equipe com cerca de 12 atle-
tas. Ou seja, a avaliação continua-
rá durante esses treinamentos".

Guga explicou ainda que o
principal objetivo das avaliações
foi descobrir talentos que poderão
representar Piracicaba na disputa
da Liga Paulista, uma das compe-
tições mais importantes do calen-
dário anual da modalidade.

AAAAARTEMISRTEMISRTEMISRTEMISRTEMIS

Vereador acompanha
supressão de árvores
em frente a creche

O vereador Josef Borges
(PP) esteve no distrito de Arte-
mis, na manhã desta sexta-fei-
ra (13), para acompanhar a exe-
cução de serviços de zeladoria
e segurança pública. O parla-
mentar fiscalizou a supressão de
uma árvore que havia caído em
frente à Escola Municipal "Deolin-
da Elias Cenedese", oferecendo ris-
cos à comunidade escolar.

A intervenção foi objeto da
indicação 771/2026. Além da
remoção da árvore caída, a pe-
dido do vereador, a equipe téc-
nica realizou o manejo e a su-
pressão de outras quatro árvo-
res que apresentavam risco de
queda na mesma localidade.

Durante a vistoria, o parla-

mentar ressaltou a importância da
agilidade no atendimento de de-
mandas que envolvem a seguran-
ça de crianças e pedestres. "Esta-
mos acompanhando de perto esse
serviço essencial para a tranquili-
dade dos pais e funcionários da
creche. O trabalho foi completo,
atendendo não só a emergência da
árvore que caiu, mas também agin-
do preventivamente nas demais",
destacou Josef Borges.

O vereador também aprovei-
tou a oportunidade para agrade-
cer ao Executivo Municipal pela
pronta resposta à solicitação. "Que-
ro agradecer ao prefeito Helinho
pelo compromisso com o distrito
de Artemis e por entender a ur-
gência desta demanda".

Josef Borges acompanhou serviços de remoção de árvores
na manhã desta sexta (13), em frente à Escola Municipal "De-
olinda Elias Cenedese", em Artemis
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Secretaria disponibiliza mais
de 190 vagas de emprego

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Traba-
lho, Emprego e Renda, está com
192 vagas de emprego abertas, em
diferentes áreas e níveis de escola-
ridade, para candidatos de Piraci-
caba e região. As oportunidades
contemplam candidatos alfabeti-
zados, com ensino fundamental
(completo ou incompleto), ensino
médio (completo ou incompleto) e
ensino técnico (cursando ou com-
pleto), além de vagas que não exi-
gem escolaridade ou experiência
prévia. Os salários variam entre R$
1.804 (higienizador) e chegam a
R$ 4.300 (eletricista automotivo).
Cada vaga possui benefícios e, em
alguns casos, comissões ou adici-
onais. Existem vagas que divulgam
o salário somente durante a en-
trevista. As vagas com maior núme-

ro de oportunidades são para movi-
mentador de carga, vigilante, vigia,
operador(a) de caixa e higienizador(a),
além de postos nas áreas de manu-
tenção predial, elétrica, mecânica, co-
mércio e serviços. Os interessados po-
dem consultar todas as vagas que es-
tão abertas e se candidatar no Painel
de Vagas disponível no site da Pre-
feitura (piracicaba.sp.gov.br/servi-
cos/painel-de-vagas/). Cada vaga
possui prazo específico para encami-
nhamento ou pode ser encerrada an-
tecipadamente, conforme a demanda
das empresas contratantes. Os can-
didatos devem manter seus dados
atualizados e verificar atentamen-
te os requisitos de cada oportuni-
dade antes de realizar a candida-
tura. O CAT está localizado no Tér-
reo 1 do Centro Cívico, na rua An-
tônio Corrêa Barbosa, 2.233.
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Requerimento cobra melhorias estruturais na UBS Centro
A situação estrutural da UBS

(Unidade Básica de Saúde) Cen-
tro esteve entre os temas debati-
dos na 4ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal. Na ocasião, os
vereadores aprovaram o requeri-
mento 88/2026, de autoria de
André Bandeira (PSDB), que soli-
cita ao Executivo informações de-
talhadas sobre as condições físi-
cas da unidade e sobre a possibili-
dade de realocação para um espa-
ço mais adequado.

De acordo com o texto apro-
vado, a UBS funciona em um imó-
vel residencial antigo que necessi-
ta de manutenção estrutural. Há
registros de infiltrações e entrada
de água em períodos de chuva,
além de limitações no espaço físi-
co, considerado insuficiente para
a demanda e sem salas apropria-
das para todos os tipos de atendi-
mento. Também é apontada a au-
sência de acessibilidade adequa-
da, fator que impacta especialmen-
te idosos, pessoas com mobilidade

reduzida e pacientes em situação
de vulnerabilidade.

Outro ponto destacado é que,
embora denominada "UBS Cen-
tro", a unidade está localizada no
bairro Jardim Europa, o que pode
gerar dificuldades de deslocamen-
to para usuários da região central
do município.

No requerimento, André
Bandeira solicita esclarecimen-
tos sobre a falta de resposta à
indicação 5487/2025, que já
tratava da mudança da unida-
de, além de informações sobre
a realização de estudos de via-
bilidade técnica ou administra-
tiva para eventual realocação.
O documento também requer
dados sobre planejamento para
transferência da UBS, existên-
cia de laudos técnicos e vistori-
as recentes, previsão de refor-
ma estrutural, disponibilidade
de imóveis públicos ou locados
que possam abrigar a unidade
e o volume mensal de atendi-

mentos realizados no local, a
fim de avaliar a compatibilida-
de entre a demanda e o espaço
disponível.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, relatou que esteve no lo-
cal e constatou problemas estru-
turais. "Verificamos que, de fato,
[o prédio] está com diversos pro-
blemas estruturais: cadeiras que-
bradas, sem água, WC interdita-
do, goteiras, vazamentos. Vou
acompanhar essas respostas com
bastante atenção", declarou.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) também reforçou a preo-
cupação com a situação da unida-
de, lembrando que o tema já havia
sido tratado no início do mandato
junto ao vice-prefeito e ao secretá-
rio de Saúde, Sérgio Pacheco. "Pre-
cisa alugar outra casa, porque a
de lá é sem acessibilidade necessá-
ria para atendimento do público.
Ficou de ver casas, citei algumas
casas, passou o ano. Passou o ano.

Então, praticamente há um ano se
passou e esse assunto volta a ser
cobrado", afirmou. Ele ainda res-
saltou que a instalação da unida-
de na região do São Dimas foi uma
conquista anterior e que atende
diversos bairros do entorno.

Autor da proposta, André
Bandeira destacou que a deman-
da surgiu após moradores procu-
rarem seu gabinete relatando difi-
culdades enfrentadas na unidade.
"A mudança do local se faz pre-
mente. Esse prédio, do jeito que
está, não consegue receber a po-
pulação ali. Não tem acessibilida-
de, não tem a devida condição de
receber a população, sendo que
essa unidade recebe inúmeros ido-
sos, talvez seja uma das unidades
que mais recebem idosos no nosso
município e precisa de uma infra-
estrutura melhor para poder aten-
der a população", afirmou, enfa-
tizando a necessidade de um es-
paço compatível com a realida-
de dos usuários atendidos.
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Atleta recebe moção por conquista no Jiu-Jitsu
Durante a 4ª Reunião Or-

dinária da Câmara Municipal
de Piracicaba, na noite desta
quinta (12), foi realizada a en-
trega da Moção 325/2025, de
aplausos ao atleta Miguel Soa-
res dos Santos, em reconheci-
mento à conquista do título de
campeão de Jiu-Jitsu na cate-
goria juvenil, na Copa Armlo-
ck, realizada na cidade de São
Pedro.  Representando a Equi-
pe Alcateia, sob orientação do
mestre Daniel Henrique, o jo-
vem atleta destacou-se pela dis-
ciplina e dedicação durante a
preparação. No decorrer da
luta, chegou a ficar atrás no
placar por dois pontos após so-
frer uma queda, mas conseguiu
reverter o resultado com duas que-
das decisivas, somando quatro
pontos e garantindo o título.

Em seu pronunciamento,
Gesiel de Madureira (MDB),
autor da homenagem, ressaltou

a importância do esporte na
formação dos jovens. "A gente
se sente honrado e alegre hoje.
O Miguel quando venceu o cam-
peonato tinha 17 anos e para
nós é um privilégio poder ho-
menageá-lo. Não é apenas o es-
porte, mas a disciplina e tudo
aquilo que o esporte agrega na
vida do jovem. Essa moção é
para que você continue se mo-
tivando. Foi uma vitória de vi-
rada, mostrando inteligência
emocional e disciplina. Siga fir-
me e continue se destacando",
afirmou.

O atleta agradeceu o reconhe-
cimento recebido e disse: "quero
agradecer primeiramente a opor-
tunidade de estar aqui. Muito obri-
gado pela homenagem que a mi-
nha cidade fez para mim. Quando
comecei no Jiu-Jitsu há quase dois
anos, não imaginei que estaria
aqui. Sempre quis ganhar campe-
onatos, mas não imaginava che-

Entrega da homenagem proposta por Gesiel  de Madureira
(MDB) ao atleta Miguel Soares dos Santos aconteceu no ple-
nário da Casa, na noite desta quinta (12)

gar ao ponto de ser homenageado
pela minha cidade. Meu mestre
sempre me ensinou a não desistir
e a ouvir orientações. Foi isso que
me fez ganhar aquele campeonato

e outros também", declarou Mi-
guel. Ao final da solenidade, foi
realizada a entrega da pasta con-
tendo a moção de aplausos e do
quadro alusivo à homenagem.
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Bebel prestigia o carnaval e destaca
a importância da cultura popular
Deputada estadual Professora Bebel prestigiou carnaval de Piracicaba e participou do Bloco Educa, da Apeoesp, e de outras atividades de Momo

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) fez questão de pres-
tigiar o carnaval de Piracicaba,
acompanhado as atividades de
segunda-feira à noite, 16, na Rua
do Porto, do Bloco do Amor, e des-
tacou a importância da cultura
popular. "Carnaval é cultura, é
identidade, e o nosso povo. O Blo-
co do Amor tomou as ruas de Pi-
racicaba e reafirmou aquilo que
sempre defendemos: o carnaval é
cultura, é identidade e é a expres-
são viva do nosso povo", escreveu
em suas redes sociais.

Para Bebel, celebrar o carna-
val é valorizar a cultura brasilei-
ra, "é reconhecer a força das nos-
sas raízes, da nossa música, da
nossa alegria e da nossa resistên-
cia. É o momento em que o povo
ocupa as ruas com liberdade, di-
versidade e pertencimento. Defen-

der o carnaval é também defen-
der políticas públicas de incen-
tivo à cultura, porque investir
na cultura é investir nas pesso-
as, na economia local e na cons-
trução de uma sociedade mais
justa e viva. Viva o carnaval! Viva
a cultura brasileira!"

Antes de participar das fes-
tividades carnavalescas na ci-
dade, a  deputada Professora
Bebel esteve no Bloco Educa, da
Apeoesp, que saiu de frente da
sede da entidade, em São Pau-
lo, na Praça da República. Can-
tando a marchinha voltada à
educação, a Professora Bebel,
que também é primeira presi-
denta da Apeoesp, destacou que
a luta também se faz com ale-
gria no coração e samba no pé!
"Uma imensa alegria participar
deste Bloco Educa, dos profes-

sores e professoras da Apeoesp,
do qual tenho imenso orgulho
de ser a madrinha".

Centenas de professores
cantaram marchinhas, samba-
ram e gritaram palavras de or-
dem contra o desmonte da edu-
cação pública no estado de São
Paulo. Neste ano, a homenage-
ada do Bloco Educa foi a eco-
nomista Maria da Conceição
Tavares, uma das principais
fundadoras do Partido dos
Trabalhadores. Também foi ho-
menageada a professora Mar-
garida, que faleceu recentemen-
te. Bebel participou ao lado da
deputada federal Juliana Car-
doso e também falou da impor-
tância da reeleição do presiden-
te Lula, assim como eleger uma
forte bancada de deputados,
deputadas, senadores e senado-

ras progressistas, que possam
dar suporte ao projeto de um
país mais justo.

Já na terça-feira de carna-
val, 17 de fevereiro, Bebel este-
ve novamente em São Paulo,
participando do trio da Salete
Campari, celebrando o carna-
val como espaço de alegria, mas
também de afirmação de direi-
tos. "O Brasil ainda é um dos
países que mais registra vio-
lência contra pessoas LGB-
TQIA+. Essa realidade nos
exige posicionamento.  De-
fender  a  v ida,  combater  o
preconceito e garantir digni-
dade não é pauta ideológica
- é compromisso com os di-
reitos humanos. Estarei sem-
pre ao lado de quem luta por
respeito. No Bloco da Salete
Campari, celebramos o Carna-

val como ele é: encontro, cultu-
ra popular, diversidade e ale-
gria nas ruas. A festa é espaço
de celebração, mas também de
consciência. É onde o povo se
expressa, se manifesta e reafir-
ma valores que não podem ser
esquecidos. Defender a vida,
combater a violência e garantir
respeito a todas as pessoas não é
pauta de ocasião - é compromisso
permanente. Que a alegria seja
grande. Que o respeito seja ainda
maior, e que o Carnaval siga sen-
do palco de festa, de luta e de
humanidade",  escreveu em
suas redes sociais.

Já na noite de terça-feira
de Carnaval, a deputada Pro-
fessora Bebel esteve prestigian-
do as escolas de samba da ci-
dade de Taquaritinga, ao lado
dos companheiros, presidente

do Partido dos Trabalhadores,
Renato Scardoelli e da vereado-
ra Mirian Ponzio. "O Carnaval
de Taquaritinga é marcado pela
alegria popular, pela forte par-
ticipação da comunidade e pela
tradição dos blocos carnavales-
cos que tomam as ruas com
música, cores e animação", des-
tacou. Sua participação no car-
naval foi encerrada na cidade
de Matão, onde foi recebida
pelo prefeito Cido Ferrari e pelo
secretário de Esportes e Turis-
mo, Orlando Marchesan. Bebel
conta que há 20 anos, com o go-
verno do PT, o município ganhou
essa festa com acesso gratuito da
população, reunindo cerca de 20
mil pessoas, que, de forma demo-
crática, aproveitam os shows, co-
midinhas típicas e várias atrações,
ao longo dos cinco dias do evento.

Bebel prestigiando o Bloco da Salete Campari, em São Paulo No Bloco do Amor, em Piracicaba, Bebel posa para foto com foliã
e destaca seu amor pelo carnaval

Em Matão, Bebel encerrou as atividades no Carnaval de 2026

Bebel com a deputada federal Juliana Cardoso no Bloco Educa,
formado por professores

Bebel cumprimenta folião na Rua do Porto, no Bloco do Amor -Bebel prestigiando o Bloco da Salete Campari, em São Paulo Bebel prestigiando o carnaval de Taquaritinga, na noite de terça-feira

Muita alegria e disposição no Bloco Educa, da ApeoespEm Taquaritinga, a deputada Professora Bebel foi recebida
pelo Rei Momo, Rainha, princesa e foliões

Em Matão, a deputada Professora Bebel foi recebida pelo prefeito
Cido Ferrari e posou para fofo com foliões

Bebel prestigiando o carnaval de rua de Piracicaba, na noite de segunda-feira
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Bebel presta homenagem a aprovados
e lança fórum estadual para
fortalecer cursinhos populares
Evento, na subsede da Apeoesp, contou com a participação de aprovados em
vestibulares, além diretora da Escola Estadual Sud Mennucci, Márcia Vieira

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) prestou home-
nagem a alunos do cursinho po-
pular Paulo Freire, de Piracicaba,
aprovados em vestibulares de uni-
versidades públicas e no Prouni, e
fez o lançamento oficial do Fórum
Estadual de Cursinhos Populares,
visando fortalecer esta ação para
garantir que alunos da rede pú-
blica possam se preparar para con-
correr nos principais vestibulares
do país. O evento foi realizado no
último sábado, 14, na subsede da
Apeoesp, e contou com a partici-
pação de aprovados em vestibula-
res, além diretora da Escola Esta-
dual Sud Mennucci, Márcia Viei-
ra, que acolhe o cursinho Paulo

Freire, de Fernanda Feliciano, co-
ordenadora administrativa; e Ti-
ago Fainer, coordenador do cur-
sinho Paulo Freire; do professor e
ex-vereador da cidade de Tatuí,
Eduardo Sallum, da Casa Práxis,
de Tatuí, que também promove
cursinho naquela cidade, além de
representantes de mais de 30 cur-
sinhos populares de diversas regi-
ões do Estado de São Paulo.

Antes de prestar homena-
gens a estudantes do cursinho
popular Paulo Freire, que teve
86 aprovados e m  d i v e r s o s
vestibulares nas principais
univers idades  públ icas  do
país, como Unesp, Unicamp,
USP e Fatec, além de federais,
através do SISU, e no PROUNI,

a deputada Professora Bebel
lembrou que tudo começou em
2020, em plena pandemia da
Covid-19, quando, através do
seu mandato popular, em par-
ceria com a subsede da Apeo-
esp, deu início ao cursinho po-
pular, contando com o apoio de
diversos professores da rede
pública que lecionaram gratui-
tamente. "Sem dúvida, muito
feliz com o resultado alcança-
do nesses cinco anos deste cur-
sinho, que se consolidou como
um marco regional na democra-
tização do acesso ao ensino su-
perior. Essas conquistas mos-
tram a força da educação pú-
blica, mesmo diante dos cortes
e ataques promovidos pelo go-

verno Tarcísio de Freitas, que
no ano passado retirou R$ 11
bilhões da educação", disse.

Hoje, como explicou a de-
putada Professora Bebel, o pro-
jeto alcança um patamar ainda
mais elevado ao integrar a Rede
Nacional de Cursinhos Popula-
res (CPOP), política do Minis-
tério da Educação e do Gover-
no Lula destinada a fortalecer
iniciativas populares por meio
de apoio técnico, articulação
institucional e, de modo espe-
cial, bolsas de auxílio-perma-
nência para estudantes, sem
dúvida, elemento crucial para
reduzir a evasão e garantir
condições reais de estudo à ju-
ventude trabalhadora. Ela res-

saltou que desde o seu início, o
cursinho Paulo Freire de Pira-
cicaba já acolheu 1.428 estu-
dantes, oferecendo não apenas
preparação para vestibulares,
mas também formação crítica,
acompanhamento pedagógico e
um ambiente de pertencimen-
to, construído sobre princípios
de solidariedade, diálogo e jus-
tiça social. "Agradeço a todos
que acreditaram e que apoia-
ram esse projeto, que entendo
ser fundamental para garantir
o mínimo de igualdade para a
juventude que não tem como
pagar um cursinho particular
e que graças ao nosso projeto,
apresentado ao ministro da
Educação, Camilo Santana, ga-

nhou o apoio do governo fede-
ral do presidente Lula, que
apoia a educação com instru-
mento fundamental de trans-
formação social.

Agora, com o lançamento do
Fórum Estadual de Cursinhos Pre-
paratórios, ligado a Apeoesp e ao
mandato da Bebel, o objetivo é ir
mais longe e apoiar todos os cur-
sinhos populares que nele se asso-
ciarem. "Uma das nossas metas é
de que todas as subsedes da Apeoesp
também promovam o seu cursinho
popular, além do que queremos, como
sugeriu o professor Eduardo
Sallum, participar e dar sugestões
na elaboração do Enem, principal
acesso às universidades públicas
do país", completou Bebel.

A deputada Professora Bebel destacou a importância do cur-
sinho popular para a juventude da escola pública

Alunos, professores e familiares comemoram as 86 aprova-
ções do cursinho popular Paulo Freire

Na solenidade, alunos aprovados em vestibulares foram ho-
menageados pela deputada Professora Bebel

O lançamento do Fórum de Cursinhos Populares aconteceu no úl t imo sábado e reuniu
e s t u d a n t e s  e  p r o f e s s o r e s

O lançamento do Fórum Estadual reuniu mais de 30 representantes de cursinhos popu-
lares  de d iversas regiões do Estado

BBBBBEMEMEMEMEM-----ESTESTESTESTESTARARARARAR A A A A ANIMALNIMALNIMALNIMALNIMAL

Prefeitura realiza mutirão de castrações
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Divisão de Prote-
ção Animal da Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, realiza até o dia
23/02, mutirão com 1.200 cas-
trações gratuitas de cães e ga-
tos. As vagas disponibilizadas
já foram preenchidas por meio
de cadastro no sistema Castra
Mais, do Governo do Estado de
São Paulo.

As cirurgias foram dispo-
nibilizadas por meio de emen-
da parlamentar do deputado
federal Bruno Lima, conquista-
da a partir de articulação da
vereadora Alessandra Bellucci,
ligada à causa animal. O servi-
ço está sendo prestado em ane-
xo da Igreja do Evangelho Qua-
drangular, localizada na rua
das Conchas, 421, no Jardim

São Jorge. Entre os tutores aten-
didos está a diarista Marcia Pe-
reira da Silva, que levou o cão
Thor, de um ano, para a castra-
ção. Ela conta que adotou o ani-
mal da rua, machucado, e viu no
mutirão a oportunidade de garan-
tir mais cuidado e qualidade de
vida ao pet. "Decidi então levar
para castrar, porque tenho ou-
tro animal, fêmea, em casa.
Esse mutirão foi muito bom,
valeu a pena", afirmou.

Daiane Cristina da Silva
P i m e n t e l ,  c o o r d e n a d o r a ,
também participou da ação e
l e v o u  o  c ã o  B e t h o v e n ,  d e
quatro anos.  "Essa iniciati-
va foi  uma maravilha. Esta-
va precisando muito", desta-
cou. Este é o segundo mutirão
de castrações promovido pela
Prefeitura em 2026. O primeiro

A diarista Marcia Pereira da Silva, que levou o cão Thor, de um
ano, para a castração

ocorreu nos dias 05 e 06/01,
quando cerca de 440 animais fo-
ram atendidos no município,

em parceria com o Governo do
Estado de São Paulo junto ao de-
putado estadual Alex Madureira.

Divulgação
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BOM DIA
Tristeza pela morte

do engenheiro agrôno-
mo Prof. Dr. Antonio
Roque Dechen. Belíssi-
ma carreira, princi-
palmente na ESALQ.
Pessoa de enorme
competência. Estuda-
mos juntos (mesma
classe) no Jeronymo
Gallo, tempos do Prof.
Helly de Campos Mel-
ges. Num determinado
momento, cada um
seguiu seu destino. La-
mentamos muito. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Racismo:  uma das

pragas que não cessa.

BASTIDORES
(Primeira)
Flávio Bolsonaro

pensou em  Romeu
Zema como vice. Outra
ideia é por nome femi-
nino do norte-nordeste.

(Segunda)
Lula na Marquês de

Sapucaí/carnaval: ele
jamais estaria lá sem
ter um bom papo em
Brasília.

(Terceira)
Racismo: outra vez

Vinicius Junior no cen-
tro da polêmica. Ou
FIFA (e também Con-
mebol) tomam atitu-
de efetiva/enérgica

ou o covarde crime
não terá fim.

(Quarta)
CPI Banco Master,

impeachment de minis-
tros, jornada de traba-
lho, PEC da segurança e
roubo no INSS. Sobram
"pepinos/abacaxis".

(Quinta)
Acordo fechado: Jair

Bolsonaro escolhe os
nomes dos candidatos
ao Senado e o PL para
governos de estado.

PREMIUM
O IPTU e o REFIS são

os principais assuntos.
Matérias polêmicas que
mexem com a tranqui-
lidade e o bolso do pi-
racicabano.

DOIS TOQUES
(Um)
Temperatura alta

em Piracicaba e dias
com pancadas de chu-
va. Máximas de 30 e mí-
nima de 20 graus.

(Dois)
Depois de muita chu-

va e do rio Piracicaba
transbordando, o tem-
po colaborou com os
foliões. Carnaval le-
vou bom público para
a Rua do Porto.

ANOTE
Com a Quarema, co-

meça a preparação
para a Páscoa (5/abril).
Fraternidade e Mora-
dia/26, é o tema da
campanha católica.

CURTAS&MISTURADAS
TRABALHO curto em

Brasília: Semana Santa,
Copa do Mundo e cam-
panha eleitoral. TEM-
PESTADES pelo Brasil
não cessarão. AGORA

Banco Pleno: liquidação
extrajudicial (braços do
Master) não param.  DO-
NALD Trump (EUA) des-
carta ação militar em
Cuba.  PL se pergunta:
justo agora, a crise en-
tre Tarcísio e Kassab?
FUGA de milionários:
ROBERTO Campos Neto
alerta sobre imposto so-
bre fortunas.  ESPN reno-
va com a Premier League:
R$ 2,7 bilhões. LULA veta
penduricalhos no legisla-
tivo: também nos demais
poderes? ROMEU Zema
garante: "A direita esta-
rá unida no returno".

PONTO FINAL
A paz não quer nada

com o STF. O ministro
Alexandre de Moraes
autorizou operação da
Polícia Federal e m
razão de vazamen-
to de dados de au-
toridades e famili-
ares do STF, estan-
do entre prováveis
envolvidos Viviane
B a r c i  d e  M o r a e s
(esposa de Alexan-
dre de Moraes). Ou-
t r a  v e z  o p i n i õ e s
d i v i d i d a s :  m i n i s -
t r o  M o r a e s  s e r i a
v í t i m a ,  p a s s a n d o
a invest igar  e  ser
julgador. Escânda-
lo  sem data  para
acabar .  V o l t a m o s
amanhã .

AAAAALIMENTOSLIMENTOSLIMENTOSLIMENTOSLIMENTOS

Municípios paulistas começam a receber cestas da 5ª fase do PAA
A Diretoria de Assistência

Técnica Integral (CATI), órgão li-
gado à Secretaria de Agricultura e
Abastecimento (SAA) paulista,
executa desde 2021 o Programa de
Aquisição de Alimentos (PAA) no
Estado de São Paulo. Por meio
dessa iniciativa, pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade recebem
gratuitamente cestas de 10 kg com
hortifrútis, que são cultivados por
agricultores familiares e adquiri-
dos por prefeituras. Em 2026,
uma das primeiras entregas foi
realizada em Barrinha, por meio
do Centro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) da cidade.

No Estado de São Paulo, o
PAA é realizado pelo Ministério do
Desenvolvimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à Fome
(MDS), em parceria com o Gover-
no paulista. Os municípios contem-
plados estão no CADInsans que é
um Indicador de Risco de Insegu-
rança Alimentar Grave Municipal
a partir do Cadastro Único (CadÚ-
nico), elaborado pelo MDS.

Neste ano, 63 prefeituras fo-
ram selecionadas para as compras
de cestas, que contêm folhosas, fru-
tas, legumes, raízes e tubérculos,
cultivados de modo convencional
ou orgânico por produtores locais.
O diretor da CATI, Ricardo Perei-
ra, explica que, nesta etapa, estão
sendo destinados R$ 4,2 milhões
para aquisição de hortifrútis de
produtores paulistas e distribuição
às famílias que mais precisam.

"Com a execução do PAA, a
CATI apoia o agricultor familiar
desde a produção, com assistên-
cia técnica e extensão rural, até a

comercialização de seus produtos",
comenta Pereira. No ciclo 2024/
2025, o Governo Federal repassou R$
3,9 milhões para a compra de cestas
no Estado de São Paulo. O recurso
contemplou 51 cidades e beneficiou
417 agricultores familiares, pro-
dutores de mais de 50 tipos de
hortifrútis elegíveis ao programa.

640 mil cestas entregues.
"Realizamos a primeira entre-

ga do Programa de Aquisição de
Alimentos de 2026. Uma conquis-
ta que nos deixa muito felizes e re-
força o cuidado com as famílias
atendidas pelo CRAS do nosso
município", comenta a prefeita
barrinhense, Lúcia do Katiá.

Além de Barrinha, a 5ª fase
do PAA entregou cestas em Cravi-
nhos, mais recentemente. "No ter-
ritório paulista, esse trabalho é exe-
cutado pela CATI, com o propósito
de unir famílias: as que plantam e
as que necessitam dos alimentos.
Na última quarta-feira (11), dis-
tribuímos 70 cestas em Cravinhos,
para munícipes inscritos no CadÚ-
nico. Eles receberam produtos de
extrema qualidade, cultivados por
sete agricultores orgânicos resi-
dentes no Assentamento Mário
Covas", afirma o zootecnista Mi-
chel Golfetto Calixto, da Casa da
Agricultura de Cravinhos.

A coordenadora do PAA no
Estado de São Paulo, Fabiana
Gouvêa, informa que o programa já
entregou aproximadamente 640 mil
cestas, desde a sua implantação. "Nes-
ta fase, entregaremos mais 48 mil
cestas para as famílias paulistas
em situação de vulnerabilidade",
ressalta a coordenadora.

Nesta etapa do Programa de Aquisição de Alimentos, 48 mil famílias recebe-
rão hortifrútis cultivados por produtores rurais assistidos pela CATI
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Duelos equilibrados
nas quartas de final
Quartas de final recheada com os três grandes de São Paulo e Santos.
Capivariano, Bragantino, Novorizontino e Portuguesa querem fazer história

Luiz Tarantini

O Campeonato Paulista 2026
entra na fase decisiva com os con-
frontos das quartas de final defi-
nidos e com a presença dos quatro
grandes do estado. A tendência é
de duelos intensos e equilíbrio
máximo em jogos únicos. O San-
tos encara o Novorizontino, líder
da primeira fase e dono de uma
campanha consistente. O "Peixe"
terá pela frente um adversário or-
ganizado e que mostrou regulari-
dade do início ao fim. O Corinthi-
ans enfrenta a Portuguesa, uma das
surpresas do torneio. Com postura
ofensiva e esquema tático agressivo, a
Lusa não se intimidou diante de ne-
nhum adversário na fase inicial.

Já o Palmeiras mede forças
com o Capivariano, que garantiu
a classificação na última rodada,
com gols decisivos do experiente
Felipe Azevedo nos minutos finais.

Fechando os confrontos, o
São Paulo terá pela frente o Red

Divu lgação

Paulistão: confrontos definidos para as quarta de final

Bull Bragantino, equipe que termi-
nou a primeira fase invicta e pro-
mete protagonizar o duelo mais
equilibrado desta etapa. Por decisão
da Federação Paulista de Futebol, as
quartas de final serão disputadas em

jogo único. Em caso de empate no
tempo regulamentar, a vaga será
decidida nos pênaltis.

QUARTAS DE FINAL: Dia
21 de fevereiro (sábado), às 18 horas,
RB Bragantino x São Paulo; às 21h30,

Palmeiras x Capivariano. Dia 22 de
fevereiro (domingo), às 16 horas,
Novorizontino x Santos e às
21h30, Portuguesa x Corinthi-
ans. O mata-mata começou e no
Paulistão, erro não tem volta.

Fórmula-1 2026 está com novas regras

AAAAAUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMO

Fórmula 1 inicia
nova era em 2026

GO PLAY - Movimento, saúde e tecnologia para todas as idades. A GO PLAY é referência
em natação, personal trainer, hidroginástica e hidrotreinamento, além de aulas individuais
ou em pequenos grupos de musculação, funcional e eletroestimulação. A eletroestimula-
ção é a mais nova tecnologia do fitness: por meio de eletrodos, estimula vários músculos
ao mesmo tempo, trazendo resultados mais rápidos em treinos de apenas 25 minutos.
Agende sua aula experimental e conheça essa novidade! GO PLAY Segunda a quinta das
6h30 às 20h30, Sextas das 7h30 às 19h30, Sábados das 7h às 12h Av. Presidente
Kennedy, 726 - Nova Piracicaba Whats- (19) 98444-5113

Divulgadas oficialmente em
dezembro de 2025 pela própria
Fórmula 1, as mudanças no regu-
lamento para a temporada 2026
prometem transformar a prin-
cipal categoria do automobilis-
mo mundial. Segundo a Fede-
ração, o objetivo é tornar a ca-
tegoria "mais competitiva, mais
segura e mais sustentável".

As alterações vão além de
ajustes aerodinâmicos e de mo-
tores. O grid também será am-
pliado com a chegada de uma
nova equipe, elevando para 22 o
número de pilotos no campeona-
to. A sustentabilidade ganha pro-
tagonismo com a implementação
de combustíveis produzidos a
partir de fontes renováveis.

CARROS MENORES E
MAIS LEVES - Com o intuito de
valorizar ainda mais a habilida-
de dos pilotos, os carros serão
menores e mais leves a partir
de 2026. O comprimento passa
a ser de 3.400 mm - 200 mm a
menos em relação a 2025 - en-
quanto a largura será reduzida
para 1.900 mm, 100 mm a menos.

A altura em relação ao solo
também sofrerá alteração, com
redução de 150 mm. O peso mí-
nimo dos carros cairá de 800
kg para 770 kg.

Os novos modelos terão
menor auxílio aerodinâmico. Os
túneis de efeito solo, responsá-
veis por gerar força descenden-
te ao "sugar" o carro para o asfal-
to, serão removidos. A expectati-
va é de uma redução geral de
downforce entre 15% e 30%.

Em contrapartida, o arras-
to será reduzido em cerca de
40%, permitindo maior veloci-
dade nas retas e favorecendo

disputas mais intensas. Fim do
DRS e novo "modo ultrapassa-
gem". A temporada 2025 mar-
cou o encerramento da era
d o  D R S  ( D r a g  R e d u c t i o n
S y s t e m), sistema utilizado
para facilitar ultrapassagens em
pontos específicos do circuito.

Em 2026, o DRS dará lu-
gar a asas dianteiras e trasei-
ras totalmente móveis, que po-
derão ser ajustadas para alta
ou baixa carga aerodinâmica.

Outra novidade será o cha-
mado "modo ultrapassagem".
Sempre que um piloto estiver a
menos de um segundo do car-
ro à frente, poderá acionar uma
potência extra, impulsionada
por um "boost" de energia. Di-
ferentemente do antigo DRS, o
recurso poderá ser utilizado es-
trategicamente ao longo da vol-
ta, conforme decisão do piloto.

Os pneus também passarão
por mudanças. Eles serão 25 mm
mais estreitos na dianteira e 30 mm
na traseira, reduzindo peso não sus-
penso e arrasto. As rodas, no entanto,
permanecerão com 18 polegadas.

No quesito segurança, a cate-
goria reforçará a estrutura de im-
pacto frontal, que passará a ter um
bico de dois estágios para maior
proteção em colisões sucessivas. O
cockpit também receberá reforços
laterais, assim como o tanque de
combustível e o aro de proteção
atrás da cabeça do piloto.

Com as novas regras, a
Fórmula 1 inicia um novo capí-
tulo em sua história,  combi-
nando tecnologia, sustentabi-
lidade e disputas ainda mais es-
tratégicas na busca por um
campeonato mais equilibrado
e emocionante.

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

Maior Copa do Brasil da história tem início
A maior Copa Betano do Bra-

sil de todos os tempos teve início
ontem, 18, e marcou o começo de
uma nova história da competição
mais inclusiva do país. Em sua
38ª edição, o torneio tem pela
primeira vez mais de cem clu-
bes, número recorde para o cer-
tame realizado desde 1989.

Em meio à série de reformu-
lações feitas em prol do calendá-
rio profissional masculino, a CBF
incrementou o número de equipes
de 92 para 126, resultando em um
crescimento de 122 para 155 parti-
das, de 80 para 102 vagas desti-
nadas às Federações Estaduais e
de sete para nove fases.

Entre as 126 agremiações, 17
são estreantes: Penedense-AL,
Porto-BA, Tirol-CE, Porto Vitória-
ES, Primavera-MT, Pantanal-MS,
Betim-MG, Serra Branca-PB, Ma-
guary-PE, Sampaio Corrêa-RJ,
Laguna-RN, Guaporé-RO, Monte
Roraima-RR, Barra-SC, Santa Ca-
tarina-SC, Primavera-SP, Velo Clu-
be-SP. Assim, a Copa do Brasil al-
cança a marca de 415 clubes parti-
cipantes em sua história.

A primeira destas fases da
Copa do Brasil começa às 20h (de
Brasília), no Lourival Gomes, em
Saquarema (RJ), no duelo entre
Sampaio Corrêa-RJ e Desportiva
Ferroviária-ES, que abrirá oficial-
mente a competição e a busca por
uma das taças mais almejadas do
Brasil. O jogo terá transmissão de
SporTV e Premiere.

Nesta etapa inicial, são 28 clu-
bes na disputa. Na segunda fase,
entram 74 equipes e, na terceira,
mais quatro. Os 20 times da Série
A vão ingressar a partir da quinta
fase. Da primeira à quarta fase, os
embates serão eliminatórios, em
partida única, com a vaga sendo
decidida nos pênaltis em caso de
empate. Da quinta fase à semifi-
nal, os classificados serão defini-
dos em jogos de ida e volta

Em 2026, a Copa do Brasil
terá pela primeira vez final úni-
ca - data-base é 6 de dezembro
-, alinhando-se ao padrão de
outras competições internacio-
nais de formato similar e ga-
rantindo apelo esportivo, turís-
tico e comercial com um evento

Corinthians paulista foi o campeão da edição da Copa do Brasil 2025

que encerrará o calendário na-
cional. Outra medida inédita é
a classificação do vice-campeão
à fase preliminar da Libertado-
res, enquanto o vencedor segue
garantindo vaga direta à fase
de grupos. Com estas mudanças,
a CBF tem como objetivo garantir
maior representatividade nacio-
nal, oferecer mais oportunidades
de exposição comercial a patroci-

nadores, trazer maior impacto eco-
nômico e assegurar um produto
mais atrativo esportivamente.

Em 2027 – No ano que vem,
a partir da classificação dos cam-
peões da Copa Norte, Copa Cen-
tro-Oeste e Copa Sul-Sudeste, se-
rão 128 times, quantidade que terá
quadruplicado desde os 32 parti-
cipantes de 1989, ano da organi-
zação da primeira Copa do Brasil.

Rafael Ribeiro/CBF
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Campeonato tem
momentos de definição

Luiz Tarantini

A temporada 2025/26 da
UEFA Champions League entrou
na fase decisiva. Após a etapa
de liga, que definiu os classifi-
cados diretos às oitavas de fi-
nal, as equipes posicionadas
entre o 9º e o 24º lugar disputam
agora os playoffs - a última porta
antes do mata-mata principal.

Os confrontos são realiza-
dos em jogos de ida e volta e
definem as oito equipes que
completarão o quadro das oi-
tavas, programadas para as se-
manas de 10 e 17 de março. As
partidas de volta acontecem nos
dias 24 e 25 de fevereiro.

GIGANTES NA CORDA
BAMBA - Entre os clubes que
disputam os playoffs estão pe-
sos-pesados do futebol euro-
peu, como Real Madrid, Paris
Saint-Germain, Juventus, Inter
de Milão e Borussia Dortmund.

A presença desses clubes na
repescagem mostra o nível de
equilíbrio da nova fase de liga.
Quem vacilou pagou o preço e
agora precisa confirmar força
em campo para seguir sonhan-
do com o título europeu.

Nos playoffs da Champions,
margem de erro é zero. Quem pas-
sar ganha fôlego e moral para o
mata-mata. Quem cair transfor-
ma uma temporada europeia pro-
missora em frustração precoce.

UEFA Champions League 2025-2026. Só os fortes sobreviverão

CONFRONTOS
24 de fevereiro

14h45 - Atlético Madrid x Club Brugge - TNT / HBO Max
17h00 - Newcastle x Qaraba? - TNT / HBO Max

17h00 - Leverkusen x Olympiacos - Space / HBO Max
17h00 - Inter x Bodø/Glimt - HBO Max

25 de fevereiro
14h45 - Atalanta x Borussia - TNT / Space / HBO Max

17h00 - Juventus x Galatasaray - TNT / HBO Max
17h00 - PSG x Mônaco - HBO Max

17h00 - Real Madrid x Benfica - TNT / HBO Max

A PERIGOSA
DESATENÇÃO

NO "ANO-TESTE"
DA REFORMA
TRIBUTÁRIA

Augusto Amstalden Neto

2026 não é "ano neutro". É o
primeiro ano em que a Reforma
começa a operar como conformi-
dade por consistência: dados fis-
cais, contábeis e financeiros pre-
cisam conversar sem ruído. IBS e
CBS podem estar em fase de tes-
te, mas a lógica de fiscalização e
de controle não estará.

O erro estratégico mais co-
mum é tratar a Reforma como as-
sunto "do fiscal" ou "da contabili-
dade". A mudança é de gestão, de
mentalidade. Ela impacta preço,
contratos, fluxo de caixa, parame-
trização de sistemas, cadastros e
critérios de crédito. Quem enxer-
ga isso tarde transforma adapta-
ção em contingência.

O "ano teste", em verdade,
não é um "mero" período de
aprendizado do destaque de IBS e
CBS. É a janela de quase 365 dias
até fevereiro de 2027 em que o
empresário preparado ganhará
vantagem competitiva: sustenta-
rá preço, defenderá margem, ven-
derá melhor e até mesmo cobrará
mais caro pelo mesmo serviço sem
perder o cliente. É a diferença bi-
nária entre governar o ajuste e
dizer, depois, "perdi o timing".

Se 2026 é a janela estratégica,
2027 é o stress test. É quando a capa-
cidade de integração e cruzamento
de bases (já disponíveis e acumula-
das há anos) tende a elevar o padrão
de coerência entre faturamento, re-
cebimentos, escrituração, esto-
que, classificação e contabiliza-

ção. A reforma não é, necessari-
amente, aumento de carga. Ali-
ás, tenho dúvidas se haverá au-
mento efetivo. Ainda é cedo, mas
meu palpite aponta para o outro
lado. O que eu vejo com mais niti-
dez é outra coisa: a Reforma como
instrumento que força revisão de pro-
cessos e disciplina de dados, e que
premia quem transformar isso em
eficiência e resultado financeiro.

Delegar os cuidados deste ano
"ao contador" não é suficiente. Ou se
faz o envolvimento da alta adminis-
tração, se dá a atenção que o as-
sunto exige e aproveita a ja-
nela de ajustes com menor cus-
to e maior retorno, criando van-
tagens para governar a transição,
ou, infelizmente, chegará o momen-
to de ser governado por ela.

Não dá para subestimar o
Brasil. A gente já opera, em pa-
gamentos e infraestrutura, um
dos sistemas financeiros mais so-
fisticados do mundo, seja por es-
cala, tecnologia ou coordenação
regulatória. Agora está sendo
montado um sistema tributário
com a mesma ambição: integra-
ção, rastreabilidade, consistência
e controle por dados (mas em
escala e com capacidade compu-
tacional sem precedentes).

Entenda isto em 2026, para
chegar em 2027 com vantagem.

A u g u s t o  A m s t a l d e n
Neto é consultor em Es-
truturação Societária e
Processos Sucessórios
na ANV Company.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E
ESGOTO DE RIO DAS PEDRAS - SAAE

Aviso de Licitação - Edital n.°02-2026 - Pregão Eletrônico n.º 02/2026 - Processo
n.° 206/2026- Registro de Preços 02/2026 - O Superintendente do Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo
licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto O REGISTRO DE PRE-
ÇOS para a contratação de empresa para a execução de manutenção de calçadas
e passeios públicos danificados em decorrência de serviços de manutenções rea-
lizadas pelo SAAE Rio das Pedras/SP, O prestador realizará as manutenções isen-
to dos materiais necessários que serão fornecidos pela Autarquia, obedecendo to-
das as normas de segurança relacionadas à atividade, de acordo com a NBR
9050:2020 e seguindo todas as praticas da NR 18 para realização de serviços, de
acordo com as especificações constantes no Anexo do Edital. Local da Sessão:
https://bll.org.br/ - Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil. A data limite do envio das
propostas será até dia 06/03/2026 às 08:00hrs (horário de Brasília), sob pena de
indeferimento da participação. A data da etapa de lances e disputa será dia 06/03/
2026 às 09:00hrs (horário de Brasília). O edital poderá ser retirado no site supraci-
tado ou no site da Autarquia (http://www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmente no en-
dereço Ladeira José Leite de Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP,
horário de atendimento das 08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a
sexta. LAÉRCIO ANGELO ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 18/02/2026.
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Estado define o calendário de competições esportivas
A Secretaria de Esportes do

Estado de São Paulo divulgou, na
semana passada, o calendário
esportivo para 2026. As princi-
pais competições contam com a
participação de Piracicaba,
sob coordenação da Secreta-
ria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras.

O calendário tem início ofi-
cialmente em 2 de março, com
os Jogos Escolares do Estado
de SP (Jeesp). O evento é volta-
do para atletas com idade esco-
lar até 17 anos e acontece em
três etapas convencionais e uma
paralímpica. Os atletas com me-
lhores índices nas finais estadu-
ais formam o Time SP que disputa
as três principais competições es-
colares nacionais: Jogos da Juven-
tude, Jogos Escolares Brasileiros
e Paralimpíadas Escolares.

Ainda no primeiro semestre,
acontecem os Jogos Paralímpicos
do Estado de São Paulo (a partir
de 3 de abril), a Copa de Ginástica
Artística (de 30 de abril a 3 de
maio), e os Jogos Abertos da Ju-
ventude (de 29 de maio a 6 de ju-
nho). No segundo semestre, en-
tram em cena os Jogos Regionais
(de junho a agosto), os Jogos
Abertos do Interior (de 2 a 13 de
setembro), as copas de ginástica
rítmica, basquete, handebol, fut-
sal e vôlei (novembro) e o Campe-
onato Estadual de Futebol Profes-
sor José Astolphi (dezembro).

Entre as principais competi-
ções em que Piracicaba estará pre-
sente estão o Jomi (Jogos da Me-
lhor Idade) da 3ª Região Esporti-
va, no qual o município é o atual
campeão e que acontecerá de 01 a
07/06, em São Manuel; Jogos Re-
gionais também da 3ª Região Es-
portiva - Piracicaba voltou ao pó-
dio desta competição em 2025,
após seis anos, e que vão ocorrer
de 03 a 17/07, em Lençóis Paulis-
ta; Jogos Abertos do Interior, de
02 a 13/09, em Votuporanga, e a
fase estadual do Jomi, de 28/10 a
2/11, em Valinhos.

Para Beatriz Beig, chefe da
delegação de Piracicaba nas
competições, o calendário re-
presenta planejamento, com-
promisso e  oportuni d a d e .
"Neste ano, a nossa expecta-
tiva é de participação com
delegação completa em todas
as competições. Estamos tra-
balhando com organização,
responsabilidade e muito di-
álogo com técnicos e atletas
para garantir que o município
esteja bem representado em
cada modalidade", disse.

O secretário municipal de Es-

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

No ano passado, Piracicaba voltou ao pódio dos Jogos Regionais

portes, Roger Carneiro, projeta um
calendário de competições desafi-
ador. "Nosso foco vem sendo a am-
pliação do acesso ao esporte, no
fortalecimento das categorias de
base e na participação desses even-
tos com qualidade, apesar dos de-
safios, reafirmando o esporte
como instrumento de desenvolvi-
mento e inclusão social".

O calendário de 2026 está su-
jeito a alterações de datas e sedes.

Custou R$ 1.296,00 aos cofres publicos



Hiperglicemia e cárie
Nova pesquisa reali-

zada no Japão sugere
que a hiperglicemia sus-
tentada pode aumentar
a transferência de açú-
cares circulantes para
a sa l iva ,  a l te rando o
microbioma supragengi-
val de maneira que fa-
vorecem o surgimento
da cárie. No estudo, os
pesquisadores exami-
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Festa em Rio das Pedras
reúne 15 mil foliões

LEIA A TRIBUNA EM NOSSO SITE: www.atribunapiracicabana.com.br

naram se a migração de
açúcares do plasma para
a saliva contribui para a
patogênese da cárie, alte-
rando a composição e a
função  da  comun idade
bacteriana oral. Uti l izan-
do perfi l  metabolômico e
sequenciamento microbi-
ano, a equipe identif icou
um aumento de glicose e
frutose na saliva associa-

do à hiperglicemia e rela-
cionou essas alterações a
uma mudança microbiana
consistente com um risco
elevado de cárie.

É  impor tan te  des ta -
car  que  os  pesqu isado-
res também observaram
que  o  me lho r  con t ro l e
g l i cêmico  es tava  asso-
c i a d o  à  r e d u ç ã o  d a
t ransferênc ia  de açúca-

res  do  p lasma para  a
sa l i va  -  par t i cu la rmen-
te  f ru tose -  jun tamente
com a reversão parc ia l
do desequi l íbr io  da mi-
crobiota intest inal  re la-
c ionado  à  ação  da  cá-
r ie .  I sso  t raz  avanços
n a  p r e v e n ç ã o  d a n d o
p r i nc ipa lmen te  cond i -
ç õ e s  d e  e v i t a r m o s  o
excesso  de  açúcar.

Desde a retomada dos carnavais após a pandemia, Rio das
Pedras não teve tanto público quanto a edição de 2026

Apesar da mudança de local
da festa na semana e o pouco tem-
po para que se fosse divulgado
o novo endereço, a festa teve
presença de um grande público
em todas as tardes e noites.

Outra novidade foi a pre-
sença de 4 artistas diferentes
no evento, garantindo um show
novo a cada noite.

O sábado contou com os
quase 40 anos de tradição do
Grupo Oitava Cor, que trouxe
pagodes antigos e atuais, sam-
bas enredo e outros estilos num
show para todas as gerações.

O domingo teve o maior pú-
blico com a banda do Bule/Java-
lonso e DJ Samuka durante a
tarde, com uma seleção de mú-
sicas que alternou entre músi-
cas dos anos 90, como Axés,
Mamonas Assassinas, Funks
do começo dos anos 2.000 até
os maiores sucessos atuais.

A performance fez com
que milhares de pessoas cur-
tissem o final de tarde.

Na mesma data, na parte
da noite, o grupo Dois Dobra-
do transformou a avenida num
carnaval nordestino tradicio-
nal, com forrós, xotes e outras
músicas que embalaram o público
até o final da apresentação.

Diferentes artistas animaram o carnaval de Rio das Pedras

A segunda-feira que costu-
ma ser o dia  menos cheio trou-
xe o cantor Lucas Morato, su-
cesso da internet e famoso pe-
las composições e por honrar a
tradição de família já que é filho de
um dos maiores pagodeiros do Bra-

sil,  o cantor Péricles. Na terça a
festa começou a tarde com o
grupo de Axé Neu Temporim,
seguido pelo show do Farofaxé
que como o nome diz, trouxe os
ritmos da Bahia para o palco.
Pela estimativa da prefeitura, um pu-

blico de cerca de 15 mil pessoas passou
pelo local. Os comerciantes que esta-
vam na praça de alimentação tam-
bém comemoraram o sucesso das
vendas. O carnaval de Rio das Pedras
foi realizado pela Secretaria de Cultu-
ra e Turismo e Prefeitura Municipal.

Divulgação
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Bairro São Cristóvão recebe encanamentos
Mesmo a cidade não tendo

registrado falta d´agua nos úl-
timos anos e diversas obras te-
rem sido realizadas, o SAAE e
a Prefeitura dão sequência ago-
ra numa das partes mais im-
portantes para que a cidade
continue gerindo bem a água:
a troca da rede mestra do bair-
ro São Cristóvão.

Na Quarta-feira de Cin-
zas as obras já estavam em
ritmo acelerado na Rua Ho-
landa Cibim, onde as máqui-
nas já perfuravam o solo e
instalavam o novo sistema.

A grande vantagem do mé-
todo utilizado pelo SAAE é que
não é mais necessário a quebra
do asfalto, que gera altos cus-
tos, além do transtorno para
moradores das áreas que pas-
sarão pelas melhorias.

Este novo método abre co-

vas com cerca de 1m quadrado
a cada 100 metros por onde o
solo é perfurado e a nova tubu-
lação é inserida sem precisar de
grandes mudanças na rotina
do local. Alguns moradores
nem sequer vão perceber que a
obra passou pelas suas casas
devido ao método utilizado.

A obra vem trocar um sis-
tema com mais de 40 anos por
outro muito mais moderno,
pratico e eficiente.

O  S A A E  e m  t r a b a l h o s
c o n s t a n t e s  p a r a  g a r a n t i r
que a cidade sempre trate da
s u a  á g u a  c o m  r e s p e i t o  e
responsabi l idade.

A obra vem trocar
um sistema com mais
de 40 anos por outro
muito mais moderno

Divulgação

Divulgação

Sespel promove peneira junto ao XV de Piracicaba
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Sespel e XV promovem
peneira no Massud Coury

Promovida junto a Secretaria
de Esportes, o time do XV de Pira-
cicaba fará uma avaliação de jo-
gadores locais. A ação popularmen-
te conhecida no futebol como "Pe-
neira"  visa conhecer e selecionar
jovens talentos que podem vir a se
tornar jogadores profissionais.

Na semana passada já
aconteceu a avaliação física dos
atletas em parceria com a Se-
cretaria de Saúde. A realização
da consulta é indispensável

para participação na peneira.
A peneira será dia 20/02 -

Sexta-feira no Estádio Massud
Coury. Às 14h - Atletas nascidos
em 2009 e 2010. Às 15h30 - Atle-
tas nascidos em 2011 e 2012.

As inscrições são exclu-
sivamente presenciais e se-
rão feitas com a  t r o c a  d e  1
kg  de  a l imento  não perec í -
v e l .  T r a j e  o b r i g a t ó r i o :  c a -
misa  branca ,  shorts  e  mei-
ões  pretos  e  canele i ras .
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FALECIMENTOS

SRA. GLORIA MICHELINE
DE BARROS faleceu dia 16/
02/2026, nesta cidade, conta-
va 54 anos, filha do Sr. José
Francisco de Barros, falecido
e da Sra. Lindalva Pereira de
Barros. Deixa irmãos, cunha-
do, demais familiares e ami-
gos.  O velório ocorreu ante-
ontem das 08h00 às 14h00 na
sala “Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 14h15
para a realização do Momen-
to de Memórias no “Salão No-
bre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SEBASTIANA DE OLI-
VEIRA SILVA faleceu dia 16/
02/2026, nesta cidade, conta-
va 80 anos, filha dos finados
Sr. João de Oliveira e da Sra.
Antonia Germano de Oliveira,
era viúva do Sr. Ozualdo da
Silva; deixa os filhos: Elton
Luis da Silva; Marinalva Eliza-
bete da Silva e Marilia Apare-
cida do Carmo Silva. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 13h00
do Velório Municipal de Rio
das Pedras, para o Cemitério
Municipal da cidade de Rio
das Pedras/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. JOSEFINA CAMARGO
ROSSETE faleceu dia 16/02/
2026, nesta cidade, contava
84 anos, filha dos finados Sr.
Jose Ciriaco Rossete e da
Sra. Ana Franco Oliveira, era
casada com o Sr. Jose Tarci-
sio Rossete; deixa os filhos:
Dalber Rossete e Weslei Ros-
sete. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “Standard” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a refe-

rida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. VALDEMAR MENDES DE
ALMEIDA (DEMA)  faleceu dia
16/02/2026, nesta cidade,
contava 80 anos, filho dos fi-
nados Sr. João Pedro Mendes
de Almeida e da Sra. Silvia
Bertazoni, era viúvo da Sra.
Aparecida Sanches Antiquei-
ra; deixa os filhos: Wellington
Sanches de Almeida e Jose
Renato Sanches M. de Almei-
da, casado com a Sra. Vanil-
da Lima Nogueira de Souza.
Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído
o féretro às 14h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. EDNA MARTINS MOLI-
NA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 87 anos, filha
dos finados Sr. Libertario Mar-
tins e da Sra. Antonia Arjonas
Martins, era viúva do Sr. Mi-
guel Molina; deixa as filhas:
Lucidalva Martins Molina; Lu-
ciana Martins Molina, casada
com o Sr. Stefano Biava e Lu-
celi Molina Vita, casada com
o Sr. Marcelo Fabio Vita. Dei-
xa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 07h30 às
10h00 na sala “Safira” do Ve-
lório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posterior-
mente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. MARIA DA CONCEI-
ÇÃO NUNES OTONI faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 81 anos, filha dos finados
Sr. Teodolino Duarte e da Sra.
Clementina Coelho dos San-
tos, era viúva do Sr. Jose Ma-

ria Esteves Otoni; deixa os fi-
lhos: Nilma Santana Nunes de
Souza, casada com o Sr. João
Ribeiro de Souza; Aguinaldo
Aparecido Duarte Otoni; Luci-
mar Duarte Otoni, casada com
o Sr. Vanderlei Gomes; Aliana
Nunes Otoni, casada com o Sr.
Marcos Gomes Pires; Terezinha
Nunes Otoni, falecida; Ana Lucia
Otoni, falecida e Ronaldo Nunes
Otoni, falecido. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 10h30 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. CLODOALDO FERNAN-
DES ROSARIO faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
51 anos, filho dos finados Sr.
Joaquim Fernandes Rosario e
da Sra. Vitoria Maria de Oli-
veira Rosario, era casado com
a Sra. Roseli Conceição Fer-
nandes Rosario; deixa o fi-
lho: Mateus Conceição Ro-
sario, casado com a Sra.
Flavia Cristina da Cruz. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 10h30 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CREUSA DE ANDRADE
MITA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 70 anos, fi-
lha dos finados Sr. José Pe-
dro de Andrade e da Sra. Ma-
ria do Amaral Andrade, era vi-
úva do Sr. Yoshio Mita; deixa
o filho: Bruno Andrade Mita.
Deixa neto, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu
ontem das 10h00 às 14h00 na
sala “Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À

família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IZALTINA GOMES RO-
DRIGUES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 81 anos,
filha dos finados Sr. Francis-
co Gomes de Oliveira e da
Sra. Alice Gomes Nogueira,
era viúva do Sr. Waldemar
Rodrigues; deixa os filhos:
Sonia Alice Rodrigues Lemos,
casada com o Sr. Marcos An-
tonio Tenorio Lemos;  Izaltina
Silmara Rodrigues Fuentes,
falecida;  Waldemar Rodrigues
Junior, casado com a Sra.
Helena Batista da Silva Rodri-
gues e Simone Rodrigues Cor-
rer,  viúva do Sr. Valdemar Cor-
rer.  Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório na Igreja Presbiteri-
ana do Piracicamirim, sito:
Rua Antônio Lourenço do Can-
to n°168 - Bairro Nova Améri-
ca, para o Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO STOCO
(BECA) faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 73 anos,
filho dos finados Sr. Angelo
Stoco e da Sra. Leontina Terci
Stoco, era casado com a Sra.
Bernardete List Stoco; deixa
os filhos: Marcelo Stoco e
Daniela Stoco Aguado. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00 do
Velório da Saudade, sala
“05”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES
CAMARGO TEIXEIRA faleceu
anteontem, na cidade de Char-
queada/SP, contava 77 anos,
filha dos finados Sr. Avelino de
Camargo e da Sra. Aparecida
de Camargo, era viúva do Sr.

Lazaro Teixeira; deixa os fi-
lhos: Claudinei Aparecido Tei-
xeira, casado com a Sra. Si-
mone Cristina Ocanha Teixei-
ra; Silvia Regina Teixeira Alves,
casada com o Sr. José Apare-
cido Alves; Marcia Regina Tei-
xeira de Andrade, casada com
o Sr. Louri de Andrade; Sidnei
Elias Teixeira, casado com a
Sra. Sônia Regina da Silva
Teixeira;  Odair José Teixeira,
casado com a Sra. Elisabete
de Matos Correia Teixeira; Eric
Rogério Teixeira, casado com
a Sra. Erica Vanessa Tesqui
Teixeira; Jane Cristina Teixei-
ra e  Vanderlei Antônio Teixei-
ra.  Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cida-
de de Charqueada/SP, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. TOMÉ DE SOUZA VIEI-
RA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 79 anos, filho dos
finados Sr. Albertino Vieira e
da Sra. Amabile Olympia Be-
natti Vieira, era casado com a
Sra. Maria Alice Scotton Viei-
ra; deixa a filha: Marcela Viei-
ra.  Deixa a neta : Isabelli Lo-
renza Vieira Rovina, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA TEREZA FAL-
CÃO GIOVANETTI faleceu
ontem, nesta cidade, contava
59 anos, filha dos finados Sr.
Sebastião Nunes Falcão e da
Sra. Guilhermina Elpidio, era
viúva do Sr. Jesus Waldemar
Giovanetti; deixa os filhos: Gis-
laine Nunes Falcão Giovanet-
ti, casada com André Luis
Borcato e Jean Falcão Giova-
netti, casado com Marcos Vi-

nicius Jacintho da Silva. Dei-
xa a neta: Laura Giovanetti
Borcato, demais familiares e
amigos.  Seu Sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h00 da sala “A”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOEL GONÇALVES
ALENCAR daleceu ontem,
nesta cidade, contava 57 anos,
filho dos finados Sr. Godofre-
do Gonçalves Alencar e da
Sra. Nair Nogueira Alencar, era
casado com a Sra. Jaqueline
de Souza e Silva Alencar; dei-
xa as filhas: Thays Silva Alen-
car; Thayna Silva Alencar Vaz
e Thamyres Silva Alencar. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
14h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras, para o Cemi-
tério Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO BRAGAIA  fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 81 anos, filho dos fi-
nados Sr. Francisco Bragaia
e da Sra. Zulmira da Silva, era
casado com a Sra. Benedita
Terezinha Madasqui Bragaia;
deixa os filhos: Luis Alberto
Bragaia, casado com a Sra.
Beatriz de Cassia Moraes Bra-
gaia; Paulo Sergio Bragaia,
casado com a Sra. Joana
D’Arc dos Santos Bragaia e
Alexandre Carlos Bragaia, ca-
sado com a Sra. Susana Ge-
raldini Bragaia. Deixa 6 netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
11h00 do Velório Municipal de
São Pedro, para o Cemitério
Municipal da Saudade, na ci-
dade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. BENEDICTA DIOGO DE
SOUZA faleceu dia 16/02/2026
na cidade de Piracicaba, aos
87 anos de idade e era viúva
do Sr. João Gomes de Souza.
Era filha do Sr. Marcelino Dio-
go e da Sra. Maria Benedicta,
falecidos. Foi seu filho Heribal-
do Gomes de Souza, falecido,
casado com Maria Josefa Cris-
tina Oliveira de Souza. Deixa
os netos: Andre Oliveira de
Souza e Anderson Oliveira de
Souza, irmãos, sobrinhos, bis-
neto, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
17/02/2026 as 15:00hs sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade - Sala 03, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. LUIZA LACERDA AL-
MEIDA faleceu dia 16/02/2026
na cidade de Bauru, aos 95
anos de idade era viúva do Sr.
Louvival Otavio de Almeida. Era
filha do Sr. Alvino Ferreira San-
tos e da Sra. Maria Madalena
Lacerda Santos, falecidos.
Deixa os filhos: Ruberval La-
cerda de Almeida, falecido; e
Loriza lacerda de Almeida.
Deixa ainda familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 17/02/2026 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição Sala -D, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. EDILZA FERREIRA
DOS SANTOS PIMENTEL DE
FARIA faleceu dia 17/02/2026
na cidade de Piracicaba, aos
72 anos de idade era casada
com o Sr. Clovis Barroso de
Faria. Era filha do Sr. Edson
Nabuco Ferreira dos Santos e
da Sra. Antonieta Correia Pi-
mentel, falecidos. Deixa o fi-
lho: Luiz Fellipe Pimentel Bar-

roso de Faria. Deixa familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 17/02/2026
às 15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
sala-05, seguindo para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO JOÃO VETO-
RAZZI faleceu dia 16/02/2026
na cidade de São Caetano do
Sul, aos 88 anos de idade era
casado com a Sra. Eunice
Scareli Vetorazzi. Era filho do
Sr. Antonio Vetorazzi e da Sra.
Maria Montebelo Vetorazzi,
falecidos. Deixa os filhos: Sil-
vana e Nilton. Deixa familiares
e amigos. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para a cidade de Saltinho e o
seu sepultamento ocorreu dia
17/02/2026 às 10:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Saltinho, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. ROSANGELA APARE-
CIDA DOS SANTOS MORA-
ES faleceu dia 16/02/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 66
anos de idade e era casada
com o Sr. Wanderley de Mo-
raes. Era filha do Sr. Luiz Pau-
lino dos Santos e da Sra. Ali-
ce Felipe dos Santos, faleci-
dos. Deixa os filhos: Wander-
ley de Moraes Junior casado
com Janaina Barbosa dos
Santos; Cristiane de Moraes.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
17/02/2026 as 14:30hs sain-
do a urna mortuária do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição - sala A, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. VERA MARTHA LIMA
DE ALMEIDA faleceu dia 17/
02/2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 84 anos de idade e
era viúva do Sr. José Americo
de Almeida. Era filha do Sr.
Annibal Pereira Lima e da Sra.
Vera Silveira Pereira Lima, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Jose
Eduardo casado com Liliane;
Paulo Rogerio; Luis Fernando
casado com Luciana; Taisa
Fabiana casada com Eduardo.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
18/02/2026 hoje as 13:30hs
saindo a urna mortuária do
Velório Memorial Parque Jara-
guá seguindo para o Cemité-
rio Parque Jaraguá em São
Paulo. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO APARECIDO
ALVES BEZERRA faleceu dia
17/02/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 66 anos de idade
e era casado com a Sra. Sue-
li Aparecida Ismael Bezerra.
Era filho do Sr. Luiz Alves Be-
zerra e da Sra. Therezinha
Benedicto Alves Bezerra, fale-
cidos. Deixa os filhos: Prisci-
la Ismael Bezerra Ramos ca-
sada com Wodsom Carlos
Santos, Gabriel Henrique Ga-
briel Bezerra, e, Jessica Nari-
ane Bezerra Santos casada
com Kauan Ramos. Deixa
netos.Deixa familiares e ami-
gos. O velório ocorreu dia 18/
02/2026 no Memorial Metropo-
litano de Piracicaba - sala Di-
amante a partir das 08:00hs
até as 17:00hs. Procedimen-
tos de Cremação serão re-
alizados posteriormente.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais

SR. RUDIRNEI APARECIDO
DE ALMEIDA faleceu dia 17/
02/2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 65 anos de idade,
era filho do Sr. Antonio de Al-

meida e da Sra. Helena De-
gasperi de Almeida, falecidos.
Deixa os filhos: Karoline Mar-
tins de Almeida, Kamila Mar-
tins de Almeida Orsina casa-
da com Rafael Arantes Orsini,
Renan Martins de Almeida.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 18/02/2025 as 14:00hs
saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende -
sala 02, seguindo para referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANELICIA COSTA SAN-
TOS faleceu dia 17/02/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 65
anos de idade, e era viúva do
Sr. Anisio Vasconcelos San-
tos. Era filha do Sr. Henrique
Patrocinio Costa e da Sra.
Maria Ferreira Costa, faleci-
dos.  Deixa os filhos: Alzira
Costa Santos casada com
Sergio Luiz Santana, Daniel
Vasconcelos Santos, Donelia
Vasconcelos Santos, Henrique
Vasconcelos Santos, falecido.
Deixa netos, bisneto, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 18/02/2026
as 16:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Vila Rezende - sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ADEMIR VIEIRA DA RO-
CHA faleceu dia 17/02/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 78
anos de idade era casado com
a Sra. Maria Luiza Jannuzzi da
Rocha. Era filho do Sr. Roque
Vieira da Rocha e da Sra.
Maria do P. Vieira da Rocha,
falecidos. Deixa as filhas: Ka-
tia Cilene Vieira da Rocha Sil-
va casada com João Visentim
da Silva e Andrea Mara Vieira
da Rocha, falecida. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia

18/02/2026 às 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba - Sala Rubi, seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. SERGIO FRANCISCO
ALLEONI faleceu dia 18/02/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 84 anos de idade, e era
casado com a Sra. Maria Iva-
nilde Dalla Villa Alleoni. Era fi-
lho do Sr. João Alleoni Filho e
da Sra. Maria Pasqualini, fa-
lecidos.  Deixa os filhos: Car-
los Alberto Alleoni, Claudio
Jose Alleoni, Ana Beatriz Al-
leoni Tayar casada com Pau-
lo Henrique Tayar, Maisa Cla-
ra Alleoni - falecida e Raquel
Alleoni Tararam casada com
Jose Vitorio Tararam. Deixa
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
18/02/2026 as 17:00hs sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade - Sala 06, seguin-
do para o Cemitério da Sau-
dade. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. GERALDO BEINOTTE
faleceu dia 18/02/2026 na ci-
dade de Piracicaba, aos 86
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Iraci Defava-
ri Beinotte. Era filho do Sr.

Manoel Luiz Beinotte e da Sra.
Anna Parede Garcia, faleci-
dos. Deixa os filhos: Solange
Aparecida Beinotte Veneri ca-
sada com Jose Airton Veneri,
Edimilson Luis Beinotte casa-
do com Valeria Solange Ma-
estro Beinotte e Evivaldo José
Beinotte casado com Flavia
Roberta de Oliveria Beinotte.
Deixa netos, bisneta, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as
14:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. FERNANDA MEIRELES
PEREIRA faleceu dia 17/02/2026
na cidade de Rio das Pedras, aos
41 anos de idade e era casada
com o Sr. Anderson Diniz. Era
filha do Sr. Carlos Meireles Pe-
reira e da Sra. Leonir Fraga de
Oliveira Pereira. Deixa os filhos:
Gustavo Meireles de Souza, Da-
niele Meireles de Souza Mala-
gueta, Leonardo Ferreira de Sou-
za, Luana Meireles Diniz, Lara Mei-
reles Diniz. Deixa 01 neta, familiares
e amigos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 18/02/2026 as 16:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Velório
Municipal de rio das Pedras, se-
guindo para o Cemitério Parque
da Ressurreição. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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